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TODO O IHÏHBIOA DO KÄTADO 

BBCJIIPTOBIO—Jiua 16 dê ATovmòro 11 
Gfttzn Öo Qomlo, W. Ho-Jer̂ ço telojr. Oommtrdo 

fito »Rentes dest» folbA o« Sr» : 
No Bio—Livraria Münt'Alvorne, raa do Ou-

Tidor, H2 
KM HANTOB-JoRqnlm Boare« JWnior. 
HM TAUB ATÉ—Alvaro Gnotra. 
KM PmATTcAUA -iîôaqulm Luis. 

C o s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua do S^Joâo, n». SO o 34 

Rio-G-rande 
U m a m i s s i v a 

loddctor do Commcrcio dc São 

L ' I n d é p e n d a n c e B e l g e 
[Vide dircitmurio lurouue, ptj. 11 

O mala completo, o mal» conceituado o o mais 
b'arato dos Jornaes do grando circulação uni-
versal. 

Noticioso, commercial, Ilnancclro, ladUalrlal, 
politico e arlUtico. 

Dea paginas do grande ïormato. 
Bupploraento litterarlo redigido por membro« 

da Acadumla Praacoa». 
16 francos por semestre 

AVI80-Uma aasignatura gratis a quem an-
gariar cinco aaaigoaturai. 

Cartas ao ar. Alvaro do Teílu, redacçAo do 
Coimnercio dt S, htulo. 

O d r » O c t á v i o M e n d e s 
fix-Juls do direito 

Advogado 
fcscrlptorlo :—Rua Direita, 10-C. 
Itosidencla r—Largo dos tíuaynnazes, 2() 

b r T V i c i r i T d e M e l l o 
Clinico, com 12 annos do exercício o prática 

em hospitaoB da Ruropa Residencia, rua Rogo 
Freitas, n. r, ; comultorio, largo da 8ó, D. 7. 

KBpeclalidade—Moléstias da pello, syphilis o 
vias urinarias. 
D R . AM ANC! 1 D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 
BeiidencU —Roa da I/berdado, 77. Consnltorio 

Rua li» de Novombro, 2o, sobrado 
Obras completas do falleddo" dr. Luli d® 

Castro, antigo redactor do «.Jornal do Commer-
eío». 5 volumes, I5S<M.O. A" venda nesta typc-
graphla. P»!o corroio, 17fO(K;. 

A c j t i a i n ç j l e z a c i e G r a n a d o 
tonico, anti-febril e aperitivo, exce l -
lente vehlculo para administração 
dos saes iodurados o arseniosos, riroventiva nos desarranjos gaatro-
ntestinaes. 

I R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da "»caillai» 1« Medicina do Paris, 

líembroda Aoade nia Real das Bciências d» 
Linho«, Officiai la Aoartcmia do Wranoa 

Residencia—Rua da Liberdade. 148. 
Consultorlo—Rua 15 do Novembro, »2, 

ao m«^o-dia, 
TRLBPHONB 601. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENHA 
Residoncia e consultório : rua Direi-

ta, to A. Telephon«, 43. Consul-
tas, de 1 *« * 

W B M S T U R « - MNSNWTTANMEBSISEBT 

TELEGRAMAS 

ttRf.ÇO E5PÍCW. M 'OIMÍHSIO OE SÍ1 PAltO 

RIO, 25 
Acha só oni optado gravíssimo o 

nonagenarlo marechal roforniailo barão 
do Mattoso. 

—llontcm, dopois do almoço, o di 
roctor do Jornal foi cumprimentado, 
cm 8ua residência, por todos oa em-
pregados o pelai diroclorias da Cai 
xa do Soccorros L>. Pedro V ( 
Gabinete Portuguez do Leitura. Aquel 
la socledado ofTorcceu lho uma rica 
pasta acompanhada do oloquente mon 
sagom, asslgnada por muitas pessoas 
respoitavols. Untro outros cavalholros 
quo alli so achavam por ossa occasião, 
notavam ao oa srs. senador Coelho 
Rodrigues, conselheiro Bandolra do 
Mollo, dlroctor do Banco da Lavoura 
o Commcrcio, Domingos Uoes o com-
mondador Camuyrano. Bato cavalhoiro 
poz á disposição do dr. José Carlo? 
Rodrigues uma lancha a vapor para 
conduzil-o a bordo do Clyde, no dia 20. 

—A Bolsa, bancos, companhias, re-
partições, Ministério da Fazenda o 
muitos ostabolocimontos não abriram 
hojo. 

—Tomará posao, no proximo mez 
de abril, a nova Diroctoria da Socle-
dado Portugaeza do Benoflcencia. Em 
seus hospitaos augmonta diarlamcnto 
o movimento do doontos. 

(00 nouj c.tmtponitntt) 

fallecor o barão do Rio 
RIO, 25 
Acaba do 

Apa. 
— 0 vloe-presldonte da Republica dr. 

Manool Vlctorino, visitou liojo o cru-
zador da marinha do guerra italiana 
Liguría, sendo recebido a bordo pelos 
srs. encarregado dos Negocies da ita 
lia, commandanto o offlcialidado do 
mesmo navio. 

A' sua entrada o sabida do reforido 
cruzador, foram• lho dadas as salvas 
devidas á alta pusição quu occupa. 

—Amanhã será eleito presidente do 
Ranço Nacional o sr. Luiz Ribeiro 
Gomes, cargo quo j á exercia interina 
mente. 

—Telogranimas procedentes do Mon-
tevideo noticiam quo Apparlclo Sa-
raiva sitia o caminho do Bagé, ondo 
so acha o coronel Carlos Tollos com 
800 homens. 

Augmcnta a dissidência entro c 
partidários do Julio do Castilhos. 

(/LO MOINO corrtipunilcnte) 

RIO, 25 

0 paquoto Danube, on t ra lo hontom 
do Southampton o escalas, trouxo 
apenas 10 dias do viagem. 

—Numerosos nogociantos vão ro-
prosontar á Diroctoria da E. F. Con 
trai do Brasil, afim do ser melhorado 
o sorvlço do recebimento do cargas. 

—O ministro hespanhol Baflora foi 
chamado a M-tdrid. 

—Além do outras foBtas aqui pro-
jectadas, a 1.° de abril, em honra ao 
príncipe do Blsmark, liavoríi um fes-
tival oscolar no Bellodromo o um sa 
rau no Cassino Flumlnonso. 

IPo nono corrtipomdtnU) 

RIO, 25 
Foram sepultados hontom 48 cada-

veres. 
Nu conferencia ministerial do 

hoje, presidida polo dr. Prudonto do 
Moraes, tratou so do movimento cll-
plomatUso, que ficará resolvido na 
próxima conferencia. 

— O dr. IJIIOIO do Mendonça foi no 
meado membro do Kupromo Tribunal 
Federal. 

(Do nono €orrtipond»nU) 

f r . 
Paulo. 

Nfto 6 sem pesar <̂ iio vcptio contes-
t a t os ptlp.cipaes topicos da carta do 
Um emigrado brasileiro, nesta capital, 
datada do 21 do janeiro ultimo, diri-
gida a pessôa do sua família o trans-
cripta em voreo cotlcéltiiado jorna) 
do r do fevereiro, sob a opigrapho 
Ou revolucionários <lo Rio-Qrande. 

A vossa bôa fé s r rodactot, vos 
IOVOH A crot lia prompta pacificação, 
quo, entretanto, posso assegurar-vos, 
nunca tivera acolhimehto na monto do 
ministro Fomáhdo Àbott. 

tíesso doeumouto, o sou auctor, quo 
desdo agora chamaremos o chefe, qualifi-
cativo quo tanto o lisonjeia, considera 
a lucta actual sem rnzâo de ser, o as-
sim, faaendo causa eommum com o 
ministro Abott, talvez irrefloctidamon-
to, busca prejudicar a causa do um 
povo quo lucta hiírolcamonto, ha mais 
do dolls annoB, pela sua liberdado, om 
proveito oxclusivo do pequonas con-
veniências. 

Começarei afllrmando, sr. redactor 
quo a muitos dos emigrados roferidos 

cm cujo nomo fala o chefe, causou 
cst iauheza a leitura ou noticia da al 
ludida carta. 

Diz ello : 
«Eu, Monozes Doria, Jacques Derl-

quo, Laurontino; Gentil, Engilko, Bo-
driak, Luciano, Cavalcanti, Bozerra, 
Jesus, Adam, Garnier o muitos outros 
chefes estamos dispostos a dopOr ua 
armas, otc o tn .» 

Ota, tratando so da revolução do 
Rio (irando, única quo subsiste, por 
Isso quo a da esquadra j á depoz as 
armas, desdo quo o seu chefo, almiran 
to Custodio do Mollo, ontregou os olo-
mentos do lucta, nesta capital, ao go-
verno argontlno, o sondo quo os emi 
grados referidos pertonciam uns aos 
Estados do Paraná o Santa Catharlna, 
jíi pacificados, o outroa A esquadra, 
achando-so todos fóra do theatro da 
lucta ; pergunto : terá razão do ser a 
declaração ou proposta do depôr as 
armas ? 

Sem duvida quo n l o . 
Mais adeanto diz o chefe: 
'Só deporemos as armas, porém, de 

pois de um tratado honroso para os 
dous partidos e para o govetno da lie 
pufdwa.* 

Vojamos agora, na opiniüo do chefe 
a quem o governe dovo recorrer para 
t ra tar da pacificação. Diz ollo : 

« J i o ministro brasileiro, aqui acro 
ditado, so nos dirigiu, por Intermédio 
do nosso companheiro e distincto chefo 
paranaenso coronel dr. Monozes Doria, 
afim do quo o auxiliássemos nesta es 
pinhosa mas patriótica niissfio pacifi-
cadora. 

Todos estamos promptos a isso, 
excepçflo do dous outros chefes (mo 
lhor seria quo o auctor os qualificasse 
do chcfetes), cu j a posição n&o está bom 
definida nos arraiae3 revolucionários 

Kcalmcnte, 6 até dlgDa do riso a 
audaciosa pretençáo do chefe, para táo 
facilmcnto se sobrepér aos sons supe 
riores, aos chefes do prestigio, repro 
Bentantes dos quo ainda so batem, di 
rectoros o responsáveis pela rovoluçao 
do Rio Grando ! 

Do quo acabamos do lér concluo-se 
quo, uma vez quo o govorno do Bra 
sil 60 docida a fazer a pacificação, 
nenhum obstáculo mais poderá haver, 
á vista da vontade manifestada poios 
chofos alludidos, únicos do quom do 
pondoria, em taes circunstancias, 
rcaiisaçáo do ideal. 

Entretanto, ó força confossar quo o 
proprio chefe tom convicção, como to 
dos, do quo em nada absolutamente 
influiria para Isso a sua opiniáo o dos 
domais companheiros quo, som prós 
tigio politico, como eu, so acham fó 
da lucta, ombora muitos dollos, contra 

expectativa do chefe, continuom 
prestando todo o seu apoio moral 
revolução. E, so assim n&o fosso, lia 
veria complota confusão entro os cho 
fes dedicados o rosponsavois com 
indi florentes o até os amigos ursos. 

Accresconta o chefe, no intuito 
justificar a sua opinião : 

»"O principal objoctivo da revolução 
está roalisado—dosalojar do poder um 
chefo militar.» 

Aqui pareço quo o chefe esquocou 
quo tratava da revolução do Rio-Gran 
do, para referir-se á da esquadra, j á 
extincta, o, se nílo, mostra ignorar 
causa da revolução rio grandense, quo 

reconquistar a libordado, contra 
opprenafto o despotismo do governo do 
Julio do Castilhos. 

E, quando mesmo o principal objo 
ctivo da revolução estlvesso j á reali 
sado, aos verdadeiros chefes roai<on 
sáveis, o não ao auctor da car ta cm 
questão, caberia dar por terminada 
lucta . 

Em conclusão : so a revolução do 
Rlo-Orando do Sul dependesse dos 
emigrados inactivos aqui o om Monto 
video, por corto quo olla j á não exis 
tiria. E, por mais quo so procuro lm 
popularisal-a, a vordado é quo olla 
rocrudcsco, como provam os factos 
recentes quo j á ostão no domínio pu 
blico. O proprio governador Castilhos 
o seus agentes aqui e em Montevideo 
não mais pqdorão negar as vlctorias 
ultimamente alcançadas pelo coronel 
Baptista e outros chofes serranos 
pelo goneral Victorio Guerreiro 
Apparicio Saraiva, com Torquato Se 
vero o Manoco Machado. 

Bom so comprohondo. s r . redactor, 
quo o chefe, escrevendo a carta allu 
dida, obodocou linpaciontemonte 
predominante desejo de voltar para 
Brasil, onde talvez tonha Interesses 
quo o at traiam ; mas. certamente, não 
6 esto o melhor caminho proferido Eor um chefe revolucionário quo 

atou com convicção por uma causa 
digna do applausos. 

Dando publicidade á presente, multo 
obrigareis, s r . redactor, a quem 
presa do ser—com a maior conside 
ração, 

VOÍÍO, etc. 

BKDASTIXO BANDKIIIA 

BRASIL-PORTUGAL 
ttealisotl so hontom, no salão nobre 

la Associação Commcrcliri do, R. l'atl-
a grando rourtllto da polollia porte 

gueza aqui residento, comparecendo re-
presentantes do todas as classes laborio-
sas e os mais prestimosos ornamentos 
da mc*ma fcolon1'*. 

A' uma o ítaoia da tarde, choio o _ 
vasto salão, reunida em todos os seus Socicdado Portugueza do Benoflcencia 
membros a digna commlssão instituida 
nela Sociedade PortUffUCM do Konefl-
concla, para cumpriitachtar, cm ilotito 
da cplonla, as nrimoltao aertotidades 
dá Republica o do Ivatailo, foi aborla 

sessão pelo cxm. Br. condo do S. Joa-
quim, o qual deu logo a palavra ao 
sr. commondador José Duarte Rodri-
RiloS, decretaria, para Idr a c^poíly-ão Duarte Rodrigues o, 
dos trabalhos roalisados, dando como Considerando quo cSo JtísiaS è !e»i-
termiuado naquolla occasião o seu man- timas todas as manifestações do jubilo 
(lato o agradecendo o comparecimento polo motivo quo deu causa a esta rcu-
das pessoas presentes. nlão ; 

0 sr. Abílio rtoates Apresentou á niõsa I Considerando 
publicada no fim desta no-

ticia, ãendo recebida com uma salva do 
palmas a parto quo propfM quo a com-
mlssão já constituída dirija os festo 
os a realisar, conforindo so lho plenos o ostadista thomaZ Uiboiro ; 

podoros para organisar o rospectivo Considorando a maneira digna por 
programma. quo a commlssão nomeada pela Soclo-

Apés o Br. Abílio, pediu a palavra dado Portugueza do Beneflconcia já a 
_ engenheiro Banton Rodrigues, da Ho- representou no Inicio da demonstração 
clcdade do Goographia de Lisboa, o, om do sou jubilo ; o, flnalmento, 
eloquente discurso, saliontou a Indis- Considorando quo só dopois do ro-
solübllldado dos laços do sanfuo, llls- Conhecidos os recursos poctinlarlos do 
torla, IdeaoB o tradições quo iigam os quo so poderá dlspGr poderá ser or^a 
dous povos do origom lusitana, aflir- nisado o plano dos festejos ou outras 
mando quo, so porventura o pola fata- quaesquer demonstrações do jubilo a 
lidado dos acontecimontos a nacional!- I realisar 

os 

do 

da classe, a fundação do uma creche, 
caso so obtenham os meios necessá-
rio». 

A reunião dissolVcu-so sob rs mais 
gratss o promissoras impressões. 

PH01*0STA 
A colonia portugueza desta capital, 

reunida cm assembléa no salão da 
A "soe tacão Commerclal, por convites 
tlrmaaos peia cominl-slo pe'a 

I o composta dos exms. srs. conde (lo 
S. Joaquim, commendadorcs José Duar-
te Rodrigues, Camillo José do Sampalo, 
Uomipgo3 Loureiro da Crua o Bernar-
dino Monteiro do Atirei c Joaquim 
(lomos tístolla, tendo ouvido a oxpo-
slção feita em nomo da mesma com-
mlssão pelo sr. commondador José 

„uo não 6 menos Jubl 
loso o facto do HãvSr sido tSCCplhido 
para representar Portugal no Brasil, 
qual symbolo dc paz entro dous povos 
lrmão3, o oniinento Homem do lettras 

Pelo nosso Estado 

dado portugueza tivesse do desapparo 
cftr do lado da lá do oceano, soria gio 
riosamonto perpetuada nesto grando 
palz 

Insistiu pela nocossldado de collecti-
visar do modo absoluto os manifesta-
ções a fazer, organisando coinmissão 
central cm quo todas as profissões fos 
sem reprosontadas. 

Dopois do tor frisado bem quo as 
rolaçóos do cordialidade entro brasilei-
ros o portiiguozes Jamais estremece-
ram, ergueu um viva á união luso-
brasileira. 

Submottondo o sr . presidente á dis-
cussão a proposta do sr. Abilio Soares, 
pediu a palavra o ar. Custodio Ribeiro, 

Afllrma os seus sontimontos do ami-
sado o do gratidão para com este 
hospitaleiro paiz e a sua saiisfacção 
em ver reatadas do modo mais hon-
roso as relações diplomatieaa, rotas 
temporariamento por um incidente quo 
todos lamentam, entre os dous paizes 
irmãos—ura, sua patrla quorlda pelo 
nasclmonto, o outro, sua segunda patria 
dc adopção; 

Faz votos para quo um facto isola-
do, isolado flquo na historia dos dous 
paizoa, d'ora ávanto mais unidos o 
mais amigos so é possível ; o 

Resolve : 
1» Acclamar os mesmos cavalheiros 

quo convocaram osta reunião para 
para mostrar-so om desaccõrdo com a constituírem a commissão central elfo-

ctiva, representante da colonia portu 
gueza nas manifestações (lo jubilo da 
mesma colonia, polo reatamento das 
rolaçóos diploroaticas ontre o Brasil 
o Portugal ; 

2» Os ditoa cavalheiros poderão, se 
assim o julgarem conveniento, convidar 
outroa membros da colonia para f i r -
marem su bcommlssõcs ou eommissões 
parciut'3, tantas quantas forem neces-
sárias 

3» A commlssão e n t r a i organisará 
o programma dos festejos ou outras 
demonstrações de jubilo, com amplos 
o illimitados poderes do representar a 
colonia o falar em seu nomo cm todos 
os actos quo praticar 

4» A colonia portugueza protesta 
desdo j á todo o apoio e^ux i l i o á dita 

desempenho 
conferido. 

Sala das sessões, 25 do março (lc 
1895. 

Abilio Soares. 

:ommissão nos tormos como foi redigi 
da a monsagom ao sr. presldento do 
Estado, na parto relativa á revolta, o 
na oxpedição do telegramma ao minis-
tro ingloz acreditado junto ao gover-
no da Republica; negando ainda á Bo-
neflconcia Portugueza compotencia para 
delegar poderes om nomo da colonia, 
foi cate sr. vivamonto contestado, fa 
lando a respoito, pola ordom, os srs. 
Abilio Soares, Cesar Ribeiro, commen 
dador Duurto Rodrigues o outros. 

Passado o incidente, foi submettida 
approvação a proposta do sr. Abilio 

Soares, quo passou por maioria quasi 
absoluta. 

O sr. condo do 8 Joaquim declarou 
então quo a commissão declinava doa-
sa honra, solidaria, como era, com o 
sr. commondador Duarte Rodrigues na I commissão para o bom 
redacção da mensagem o tolegrammas, | (lo mandato quo lho fica 
o convencida como estava do que á Bo 
nctlceneia, sociedade gonuinainonto por-
tugueza, cheia do serviços prestados o 
composta de perto do 2.000 associa 
dos, não falloco o direito do reproson 
tar os interesses c sontimontos dos por 
tugueze8 aqui residentes 

A declaração do honrado o respeita 
bilissimo ti tular provocou calorosos pro-
tostos do toda a assembléa. 

O sr. Abilio Soares pediu á com-
missão para roconsidorar a sua deli 
beração quasi similhanto a uma do 
serção. Todos os membros da com 
missão so impõem ao respeito (1a co 
lonia, o esta j á so doclarou solidaria, 
om absoluto, com todos os actos col 
lectivos, por ello praticados. 

O sr. Rodrigues dos Santos solici-
tou a loitura dos arts. 5» o 0" da sua 
proposta, embora prejudicada, no todo, 
pela do sr. Abilio, j á approvada. 

A' obsorvação do s r . presidonte, do 
sor oxtemporanoo o seu pedido, aquel-
le s r . insistiu, lendo o sr. socrotarlo 
os referidos art igos : 

6". Quo desdo j á so 
considorem eleitoB c fa-
zondo parto da commis-
são executiva, com os 
cargos actuaes. os dis-
tinctos cavalheiros quo 
promoveram osta reunião 
e quo na primeira acta so-
ja lançado um voto do lou 

COLLECÇÔES 
Vendem-so col lecções dos 

dous primeiros a a n o s desta 
folha, perfeitamente encader-
nadas em 4 volumes, a 90S000 
cada uma. 

Rcmcttem-se para qualquer 
ponto do Estado, com o aceres-
cimo da despesa de oncaixo-
tamento e despacho. 

O Democrata Federal. 
Cumprlmontamos este novo collega 

local, orgam da opposlção do S. Pau 
lo, quo ante-hontem veiu á luz cora 
nm vasto programma a que opportu 
nsmento nos referiremos. 

E' sen director politico o sr . Mo 
relra da Silva, deputado federal, c 
secretario da redacção o talentoso 
litterato dr. Leopoldo do Freitas. 

Parece ao Jornal do Commcrcio qu 
a administração da Estrada do Ferri 
Central do Brasil tenciona «brlr tra 
f< go franco de mercadorias om geral 
da estação Centrai p i r a todas as cs 
taçõos, logo que BO tenha dnsembara 
çado das mercadorias retardadas nas 

"vor o reconhecimonto da | estações do 8. Dicg i o Marítima, 
colonia portugueza do 8. 

Pombos-correios. 
Do vez om quando, apparocem no:; 

jornaes elogiosas narrações do gran 
dea serviços prestados por ossas avos 
tão leaos o carinhosas nos seus amo-
res o capazes, apezar do Bua apparente 
fragiliilado, do vencorom as niaioro: 

Tem fulto alli extraordinário calor 
isto, como é facll dc prover, tem 

aiigntòntado o mfnicro do casos fataes 
em doentes do febro anfareÜH, «ee»ar 
do todos os esforços da commisB&o 
sanitarla. quo não so poupa na debol-
lação do mal. 

A cite; f - r e i t o , o nosso «iollega do 
Diário queixa-so iio egofaiüo do alusões 
clínicos locaes que, antepondo os iods 
interesses aos mais comosinhos precei-
tos dc hygiene preventiva, escondem 
o snbtranem os seus doentes á flsca-
lisaçÃo dos íftódleoO saiiitarlos, o quo 
sobremodo concorro para << r r o p a w f ã o 
da torrivel moloBtia. 

Ora ahi está um facto que precisa 
de ser Immediataruente discutido pela 
Inspecídria do Mytrleno do Estado. 

—Pároco quo os presos feco'W(to» 
á cadeia daqtiella cldado pretendiam 
levar a cabo nova tentativa do fuga . 

Polo monos, foi o que disseram al-
(ítlnc dos referidos presos, tia occasião 
enl qtltí o delegado do policia 08 In-
terrogava sobro o destino do limas 
chaves encontradas sob o soalho da 
pri°ão o om tudo slmilhantes áquellas 
quo servem paífi a^ri» as grades quo 
até hojo segregara, felizmente, do nos-
so convívio o da nossa amizade... os 
illustres cavalheiros | 

Do quo no livraram os santistas 1 
—Continuam vagando na praia da 

Barra alguns animaos portoncentes ao 
regimento do aftllhcrla 3Cm que 

tenham sido tomadas providencias a 
respoito. 

Alguns quo por alli têm deixado a 
vida, faltos do agua e alimento, tém 
sido enterrados, é pressa, pelos mora-
dores daquolio arralialdo, reeri0«0r, rlc 
quo a decomposição o consequente 
mau cheiro originem qualquer epido-
mla. 

—O vapor nacional íris abalroou 
anto-hontem, na occasião em quo en-
trava a barra, com a lancha da Alfan-
dega, causando-lhe algumas avarias. 

CAMP1MAS 
Devia ter percorrido anto-hontem 

as ruas daquella cidado, esmolando 
para o Lycou do Artes o Offlcios, um 
grupo dos Fenianos, desta capital. 

Os dignos rapazes quizeram apro-
veitar o dia consagrado ao repouso 
para praticarem mais um acto do alta 
philanthropla. 

Todas as sociedades locaes e muitos 
cavalheiros preparavam-ae para acom-
panhar a distlncta associação. 

—Os empregados d i Companhia 
Paulista do Vias Ferroas pretendem 
organisar uma socledado beneficente. 

Com osso fim já doviam tor cffo-
ctuado anto-hontem a primoira reu-
nião, om uma das salas do club Mc.-
Hardy. 

TAUBATÉ 
Foi elovada á categoria do 1» clas-

se, com direito a tres carteiros o um 
praticante, a agencia postal daquella 
prospera cidade. 

—Sempre foi domittido o sargento 
commandanto do dostacamento local, 
cujo procedlmonto-deu origem a varias 
reclamações das folhas tuubatcaAas. 

—O expresso do Rio chegou alli, 
no sabbado ultimo, com grando atra-
zo. 

—Km commissão do governo, esteve 
naquolla iocalldado o dr. Molina do 
Queiroz, com o fim do examinar 
so o antigo Paço Municipal poderá, 
dopois do algumas reformas, servir 
para um estabelecimento do instruc-
ção quo o governo, ao que pareço, 
pretendo estabelecer alli. 

rillACICABA 
Um filho do commercianto Antonio 

Martins Maqueira, eahindo do toda a 
al tura do uma escada, fracturou uma 
perna, forindo-so bastante em outras 
partes do corpo. 

—Os alumnos do Collogio Piraclca-
bano correm entro sl uma subscripção 
ora favor dos infelizes quo perderaiu 
todos oa aous havoros na rocento inun 
dação da rua do Porto. 

Muito bom. 
—Vagam polas ruas da cidado os 

cãos quo foram mordidos, ha dias, por 
um outro animal da mesma raça, 
quando estava dnranado. 

Os flscaes da Intendência local es-
peram talvez, para tomarem providen-
cias, que os reforldos animaes mani-
festem os primeiros syinptomas da 
torrivel moléstia. 

O S u í 
Relativamente aos acontecimentos 

do Gd , encontrámos no no-so collega 
do Jornal do CoKtirrrcio, do anto-hon-
tem, os seguintes telogramffias ' 

«MONTEVIDEO, 2:1 
Telegraphim da fronteira que o cho-

fa revo!to?o Pina atacou u Rosario, 
no dia 13 do cofrcnto. A guarnição, 
composta de 300 homens, fugiu do 
pois do pequeno tiroteio, deixando par-
te da força quo estava acampada pro-
i \mn da cidale o todas as barracas 
ainda armddse. l'in» tomou-as, assim 
como 20 Comblalns o tttflnlijfles. 

—Conflrraa-60 qu í o revultoso ' j r 
los Loblndo suprehonden, no dia 1-', 
um piquete de forças do general Hlp-
polj to, fasendo-o todo prisioneiro o 
tomando 100 cafal loi q i o o mesmo 
piquete guardava. 

—0 dr. Vlctorino Monteiro parto pa-
ra o Rio do Janeiro, talvez no dia 30 
do cofrent<). • 

«POETO-ALEOBH, 2 I 

A Federarão, jornal do dr. Julio do 
Castilhos, pualicou hojo o manifesto 
quo ao partido republicano dirigem oa 
senadores o deputados federaos. 

NCSBO documento é acorbamento con-
demnada a conducta dos quo achavam 
asada a occosiã ) de suscitar dlscus-
tiios referentes á disciplina partidaria 
e questões Sobre a effoctlvldado de 
certas normas da vida do partido. 

Pondera o manifesto que o momen-
to n&o é de recriminações, mas do pro-
vações; n ío ó o momento da partilha, 
sim o do eaerlflcior-; não de arrufes , 
nla3 do combate aos inimigos da Re-
publica. especialmente agora que es -
tes, ImpincB de ?eus crimes, preten-
dera impor ao g)v rno a ruína do 
portMo republicano. 

Diz mais « msnifosto cftin o 
republicano devo sentir, como «untem 
os seus representantes, esta verdade, 
que, mais do que nas nossas armas 
certeiras, hs de na Victoria final bs-
tear so a nocsa indefectível solidarie-
dade. 

0 manifesto conclue assim 
«Quando o Rio Grande ensanguen-

tado fala ao valor Indómito do seus 
filhos, pedindo-lhes a vida, pela honra 
e pala salvação da Republica, tudo o 
mais cala; não ha logar a queixas, a 
magnas, a resontimentos. 

»Prosiga o partido republicano com 
a mesma coragem, com a mesma vi-
ril constancla, com a mesma sereni-
dado estóica do todos os tempos, o a 
patrla bom dirá dos seus serviços. 

«Ch,'gados dias mais felizes o o ad-
vento do paz honrosa o digna quo tan 
to almejamos, s o b n r á tempo bastante 
para cuilarmos dos detalhes da nossa 
economia interna. 

«Seja como fõr, estamos tranquillos 
sobre oa destinos do nosso partido, 
cuja força está á prova do todas as 
avouturas creadas por espíritos a m r -
chicos o ligada á sorte da própria Re-
publica > 

O manifesto está asslgnido poios 
senadores marechal Frota, Ramiro Bar 
eellos e Pinheiro Machado o pelos de-
putados federais corouol Vospasiano, 
Manoel Fy, Pereira Costa. Alencastro, 
Pinto Recha e Martins Costa. 

Telegrapharam afllrmando solidário-
dado os deputados Piratlnim. Fernan-
do Abott o Vlctorlio Monteiro.» 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO 8. JOSÉ 
Conformo havíamos vaticinado, o 

Qxulrany rendeu terceira enchente á 
empreza Do Mattia, na noite do do-
mingo, colhendo os sons Interpretes 
princlpaes applau^n-i merecidos, prin-
cipalmente o tenor Elias o o soprano 
Burmann. 

Os céros o a orchestra, cada vez 
mais firmes, não compromottom a par-
titura. Só a charanga do 3° acto con-
tinua a ser Birnplosmonto detestável. 

—Espectáculo attrahontlsslmo, o do 
hojo, com a Traviata. para es t ré i do 
soprano ligeiro ura. Techert . 

E' nova onehciite pela certa. 

THEATRO APOLLO 
Estovo completamento choio o thea-

tro da rua da Boa Vista, na ostréa 
promissora da Companhia Dias BrB-
ga-

O Rocambole, drama do eflulto, bem 
ensaladc o onseenado, ha do fazer car-
reira ontro nOs, cemo fez no Rio. 

Sobroeahíram no desempenho o» srs. 
Dias Braga o Ferreira o a bra. De-
lorme. 

—Procederá com muito critério a 
ompreza proprletarla do tlinatro, man-
dando coliocar alguns ventiladores mo 
chanicos nas paredes lateraes do sa-
lão e supprlmlndo os bicos do gaz dis-
tribuídos por baixo dos camarotes de 
2" ordem, cujo calor os torna insup 
portáveis. Antes o theatro fique mais 
escuro, nostoB noites calmosas. Hó 
pédo avaliar o que aqulllo é, quem fl 
car exposto á acção do gaz durante 
quatro horas seguidas. E' de s r rasar I 

Queixam-so os frequentadores do 
theatro da pequena distancia entre as 
flls» de cadeiras, o que os Incommoda, 
principalmente " a s . , quando al-
guém par»a em frente. 

Bi m sal.emeî o«e « «jPjaC' í peque-
no, convindo utilisal-o. 

Seria, entretanto, remedlaVe! o in-
conveniente, sem prejuízo para o fiü 
msro da» locações, estabelecondo-se 
BssentoH raovil-i nas cadeiras. 

O publico t"m direito ao conforto. 
— Iloje pela primeira vez nesta ca-

pita', Os mysterins do Carnaval, dra 
ma em o a'.tç« o 7 quadros. 

A nova peça de Oscar Wiláé, re-
presentada no Saint-James' Thcatre 

Londres, é intitulada: The. impor• 
tanee of Oeinj Farnest, titulo qno tem 

dupla desvantagem do ser muito 
comprido o intru-iuzivel, pois contém 
um trocadilho sebro o nomo de Er-
nesto. quo tomam dons personagens 
da peça. Quer isto diz>r quo a como-

burlesca de Wilde é. do começo 
ao fim, uma serio do quiproquós. 

Cheia de situações impossíveis, esta 
peça tem ditos d« espirito o parado-
xos brilhantes. Wilde parte do prin 
ipio do que nada é alegro como o 

quo é triste, triste como o qao é ale-
gre; quo sé as cousas sérias são fri* 
voias, o as couaas frivolaB. sér ias . 

A peça, afinal, tem muita graça mas 
artistas commetteram o erro de 

rapresontar ossa extravagância em 
um tom do comedia quo destõa da in-
tenção do auctor. 

Paulo, pela maneira alo-1 
vantada o patriótica, hon-
rosa o digna, como olles | 
se desempenharam (lo en-
cargo quo, em nomo da I 
colonia portuguoza, llies 
foi conllado, peranto as 
auetoridades suporiores distancias atravez do espaço, som 
«IM-Í/V L'.IFN JN I deste Estado. 

0." Quo soja egual 
mente lançada na acta 
um voto do roconhoci 
mento (1a colonia portu 
gucz> do S. Paulo á bo 
nomorita Soclodado do 
Benoflcencia Portugueza, 

momento do repouso o sem se dos 
viarem uma linha do rumo exacto 
quo lhes 6 prescripto. 

Os leitores já tém lido, nosta fo 
lha, noticias reforentus aos audaciosos 
viajores, mais necessários aos exer 
eitos do quo os poderosos canhões o 

. hoje oducados cuidadosamente como 
polo patriótico o honroso O i e r a e „ t o imprescindível da estratégia 
encargo do que In- O que não sabem, porém, é quo ha, 
cumblu os referidos ca- c n l 8 p a u l ( ) j , ,U ( ,m „,]„,,„,, | l n d o s 
valhelros. porabos-corrolos belgas, j á oxperimon 

Os dous urtlgos foram approvados t a d o a c m auecesi-ivas viagens entre 
cora manifestas provas do apreço o | 0 8 t a e a p i t a l o o Rio do Janeiro. 

Explora paclenteir.rnto tão ingrata 

Buonos-Aircs, 8 de março do 1805. 

Foram requisitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

1.878$, a Leito & C.; 
400i, a Gabriel Rubim Cesar; 
M7$000, u Michel Belli. 

assentimento da assembléa. 
A' vista do tão solicitas o inequivo 

cas manifestações do alto conceito, 
declarou a commissão pela voz com 
movida do seu distincto preaidonto, 
quo acceitava o novo mandato, 

Esta declaração foi recebida com 
prolongadíssima salva do palmas. 

O sr. Francisco Bacellar, cujo «as-
peito venerando» o Intenso amor pa 
trio so impuzoram logo á respeitosa 
attenção da assembléa, foz o elogio 
da Patria de além mar e da grandiosa 
Republlcff Sul-Amoiirana, declarando 
quo o melhor modo do commemorar 
o feliz ac. nteclmento promotor da-
quella reunião ora a fundação da 
creche, a santa instituição emana-
da das palavras do Christo : Binite 
párvulos ventre ad me. 

0 nobre portuguoz formulou elo 
giosoB conceitos sobro esta folha o 
gosámos a honra immcrcclda do ou 
vll-o applaudir polo audltorio. 

A esta proposta aditou o sr . Abi 
lio Soares a declaração do quo seria 
bem acolhida, por todos os membros 

Industria o sr. F. H. Slootmackrs, ro 
sidento no largo dos Guayanazes, 10, 
recebendo assiguaturas para alguns 
productos. 

So esto sr. fosso conhocldo durante 
revolta, grando valor alcançariam 

seus pombos I 

Barão do Maracaná. 
No sou palacete om 8. Palo d'An-

tas, concelho de Espozende, Portugal 
fallcccu, na odade do 02 annos, o sr, 
barão do Maracaná, quo duranto mui-
tos annos residiu no Brasil, ondo ad-
quirin avultados bons de fortuna, quo 
se calcula excedorom a 400 contos do 
réis, fortos. 

Deixou testamento, cora vários lo-
gados para Portugal o Brasil. 

<A' Repartição das Obras Publicas, 
para Informar» foi o duspacho quo 
tovo o ofllcio do juiz do direito da 
2.* vara da capital, pedindo vários 
augmentos no odlflclo do Forum. 

BRAGANÇA 
Foi oneontrado, em n u t t o proximo 

ao bairro do Arraial, o cailaver de um 
ex-camarada do sr. Firmino Joaquim 
de Lima. 

Feito detido examo sobro o corpo, 
apozar do estado do decomposição em 
que so achava, ficou provado que não 
houvo crime. 

O desgraçado, além do epiléptico, 
aofTria do ataques poriodicos do lou-
cura. 

A irmandade do SS. Sacramento 
já providonciou do modo a serem ce-
lebradas, com o máximo esplendor, 
as festai da Semana Santa. 

H. josí; no nío PARDO 
A Camara Municipal val t ra tar so-

rlamento do operar uma profunda e 
ofltcaz reforma no serviço do illumi-
nação daquella cidado. 

—Para compor o novo directorio do 
partido republicano federal,foram eleitos 
os srs. tononto coronel Honorio Luiz Dias, 
Francisco do Escobar, dr. Guilherme 
Toll, tenente-coronel José Joaquim 
Pinto, João Ribeiro Nogueira, .Mauocl 
Ribeiro Machado o Luiz Carlos do 
Mollo. 

I.ORENA 

Recoboraos o primeiro numero d O 
Munii ipio, novo collega quo acaba (1o 
vir á luz naquolla linda cidado. 

Louvando as bõas intenções que ani-
mam o collega o quo constam do seu 
editorial do apresontação, dosojamos-
lhe longa vida. 

—installou so a primeira sossão do 
Jury , sob a presidência do d r . Urbano 
Marcondes. 

LIMEIRAS 

Os ladrões roapparecoram mais ou-
sados que nunca. 

O Br. Antonio Ferraz do Camargo, 
a quom os mollantos lovarara objectos 
no valor do 400$, quo o diga. 

—Terminaram no dia 20 OB traba-
lhos do alistamonto eleitoral. Da for 
nada sahlram nada menos do 400. 

—Fallocou o sr. Ladislau (lonçal-
vos do Oliveira. 

Movimento dos doouteâ do Hospital 
do Isolamento, durante o dia 21 do 
corronto : 

Existiam . . . . d 
Entrou 1 
Sahiu 1 
Fallcccu 1 
Existem 5 

Tovo alta, curada do varíola, Fon-
tana Maria, italiana, casada. 

Fallocou. vletima da febro amarella 
ás 4 horas da manhã, Domingos Dias 
(la Silva, portuguoz, casado, do 44 an-
no3 do edaile, tendo vindo da rua 
Carneiro Leão, n. 13. 

Em perigo. 
Anto-hontem, ás 11 horas da noito, 

estovo om risco du ficar debaixo do 
trem do Norto ura bond cheio do pas 
sageiros. 

Foi o caso que o cocheiro, não 
obedecendo á intimação dc parar, met 
teu o bond entre as duas porteiras, 
que so fecharam mochanicarucnte. 

Corao o trem so approximava, ima 
gine-so o susto dos passageiros I 

Felizmonto uma das porteiras abriu 
so n o bond passou ainda a tempo. 

Safa 1 . . . 

Novo livro escolar. 
Sob o titulo «Na escola o no lar» 

recebemos o segundo livro do leitura 
para a infanda do professor Tliomaz 
Galhardo, editado pelos incançavcis 
livreiros Alves & C. 

O auctor do livrinho conseguiu, com 
bastante habilidade, organisar uma 
collecção apropriada do historietas 
muito do gosto infantil 

A criança vai encontrar na leitura 
dc cada uma delias as seenas fami 
liares em quo é figurante, o, na sua in 
torpretação. os mesmos conselhos ma 
tornos, tantas vozos repotidos durante 
o dia, raas tão poucas vezes guarda 
dos por esses marotos quo são os nos-
sos peccadosI 

E' sob es to ultimo ponto quo con 
sideramos o novo livro escolar como 
um bom sorvlço á infância . . . nas 
mãos do um professor quo cuido ca-
rinhosamente do aprovoitar os excol 
lentes Intuitos (1o seu auctor, já agora 
llgurandu ao lado dos melhores poda 
gogos brasileiros quo tém oscripto 
para os nossos filhos. 

Louvando o trabalho do professor 
Galhardo, agradecemos aos benemeri 
tos editores Alves & C. o exemplar 
quo enviaram a esta redacção. 

Esteve brilhante a festa da bonçara da 
egreja da Gloria, á qual assistiram 
banda e alumnos do Sagrado Coração 

O formlgir Inc» ante do povo pela 
imrrcmo ladeira que conduz no alto da 
collina dominada pelo formoso templo, 
dava-lhe o aspecto do verdadeira to 
mar ia . 

Os alumnos du Lycou ró chegaram, 
do volta, ao largo da Sé, ás f> horas 
da tardo. 

Alfandega do Lisboa. 
No mes do foverelro passado, o ron 

dlmento da i.UanJegc. de Lisboa teve 
a díflVrençs do l:2lM0f!l para menos 
quo em egual mor. do 1804 

Noticias do Madrid. 
A imprensa madrilena moBtrou-se 

hostil a Sardou o censura-o severa-
mente por ter posto a mão no D. 
Quichotte, do Cervantes. 

—Echegaray alcançou um triumpho 
no Theatro Hespanhol, com o sen no-
vo drama Mancha que limpia. 

• • 

O compositor francez Saint-Satns 
terminou a partitura do Iirunhilda, 
quo Gulrand deixara Incompleta. 

» » 

No Alhambra, de Milão, foi recobl 
do oom tal ou qual frieza um novo 
drama lyrlco em dous actos. Una 
noite nel deserto, lettra de E Villora-
BI, musica do Nicoláo Urien, joven 
compositor hespanhol. 

Censuram a falta do novidade o de 
interesse do llbretto; quanto á musica 

rica, dizem, d" melodias; não lhe 
faltam nem colorido nem c r i a so 
briedade, ruas não tom nenhum sen 
tlmento scenico. 

O thoatro Municipal do Stottln r 
presenton, pela primeira vez, uma nova 
opõe i, La vemletta tcandinave, do uni 
jovon compositor absolutamente dea 
conhecido, Antonio Eb.irbardt. A obra 
obteve êxito considerável. 

* 
» • 

Terminou a epocha iyrica no theat 'o 
de 8 . João, do Porto, quo foi toda 
preenchida pela companhia organizada 
por D. Joe i Tolo a . 

As duas operas q i n ainda nãe ti 
nham sido ouvidas naquolla cidado 
que multo ag-adaram, foram a Mi 
í/hon, d * Ambrosin Thomaz, o Os Pa 
l/inço», rio Lenncavallo. 

A epocha finda correu perfeitamente, 
contribuindo multo par i o bom êxito 

notável Oantora Darclée, quo a im 
prensa portuense conni lera uma ver 
dadeira euranildade a i th t i ca . 

Óbito. 
De Leiria, formosa cidado pertu 

gui za, recebem ,- a noticia do ter lai 
locliio, em Porto de Moz, o dr. Anto-
nio oa Costa Santos, lllustre filho da 
referida cidade. 

0 finado era desvelado cnltor das 
lettras. Deixou publicadas asebras 
lagultltM, algumas das quaes hojo ra 
ritslmas: Canções do J.iz (Primeiros 
versos), Vingança de Portugal, Srnsi 
tuas, Salitbury, (poesia), A e»trella,e 
D. Diniz (poemeto hlstorlco^. Alem 
destas obras, tinha em via de publica-
ção A» lusitanas. 

O cadaver do lliustre extiocto foi 
transportado para leniria, conoorrendo 
HO funeral milito povo de Portalegre, 
Moiiteraor-o-Velho e Porto de Moz, 
ondo o dr. Antonio da ( osta Santos 
tinha exercido o cargo do delegado do 
proenrador reglo. 

I m p r e s s o s 
Hoeobomos: 
O n. 10, anno IX, do Brasil Medico, 

utilíssima revista semanal do medicina 
e cirurgia, quo so publica na capital 
federal, sob a direcção o redacção do 
dr. Azevedo Sodré, lonte catliedratico 
da Faculdade de Medicina do Rio do 
Janeiro. 

Traz o boletim domographico d a -
quella cidado, na primeira quinzena d<» 
mez pastado. 

—A Semana, n. 77, anno VI. 
Summario escolhido. O padro Pe-

reira Filho assignou a llistorúi dos 
sete dias. 

—O n. 7 da Revista Litteraria, 
desta capital. 

Bõa prosa o bons versos. 
O presento numero vem acompa-

nhado de uma capa muito bem feita, 
recheiada do annuncios o reclamos. 

Val do vento em pôpa, a Revista. 
—O ultimo fascículo do Echo von 

Brasilien, do cr. José Winiger. 
No artigo A Situa<;âo, occupa-so com; 

Os fructos du militarismo, A reconci-
liarão com Portugal, O ministro da Fa-
zenda em bum caminha, etc. 

—A Opinião, folha quo so dodica 
aos interesses sociaos. Publlca-so nosta 
capital, sob a redacção dos srs. E . 
Vanorden o M. P. B. d cl Carvalhosa. 

J á está no n. 3. 
Agradecidos. 

Licenças a professores. 
Francisco Ignacio Salgado, do Grupo 

Escolar do Pindamonhangaba, 30 dias, 
em prorogação, para tratar da sua saú-
d e ; 

Do egual tempo o para o mesmo 
fim, a D. Bernardina Augusta Pereira 
de IiarroB, da 3» cadeira da vitla do 
Ribeirão Bonito. 

E«magada por um carro. 
Em Santa Comba, povoação portu-

gueza, um carro do bois carregado 
com traveeaas esmagou Maria Adelai-
de. solteira, que fõra derribada pelo 
mesmo, passando uma í a s rodas por 
cima do peito da infeliz. 

Cadaver. 
Hontem, ás 7 1/2 horas da manhã, 

foi retirado do rio Tamanduatehy o 
corpo do italiano Guilherme Bellini, 
do 55 annos, casado. 

Desconfia-se quo eBte Bnjelto seja o 
mesmo quo deu um tiro num sou 
patricio na rua 25 do Março, na 
noite do sabbado, o qü", para oscapar 

prisão, so atirou ao rio. 

Directorio municipal. 
Foi tal a concorrência quo acudia 

domingo ao Club Republicano, qua 
impoasivel so tornou proceder-se à 
eleição. 

Ficou resolvida a convocação do no-
va reunião, om local sufJlcientemonto 
vastu, devendo oa votantea oxhiblr os 
seua titulo3 do eleitores no acto da 
votação. 

Família afogada. 
Por occasião do Carnaval, morreu 

afogada uma familia intoira, que do 
Veiros, povoação do districto portuguez 
de Portalegre, ao dirigia, em carro, 
para Cabeço do Vido. 

O sinistro dou-so quando o carro 
atravessava um pequouo ribeiro de-
nominado do Monte Mathffus, que por 
então levava grande masBi: do agua. 

A infeliz familia, conhocida pelo ap-
pellido Gratinas, compunha-se do <5 
pessoas: mã9, filha o 3 notos. A fi-
lha estava no ultimo período do gra-
videz. 

Inquérito policiai. 
O inquérito aborto pela 1.« delegacia 

policial sobro o asraselnsto ds Aldré 
Martinez, perpetrado por Podro Mo-
reno, no dia II) do corrente, na Csn-
tarhlra, foi hontem remet tido so dr. 
chefe do polida 

Foi oxonorado, a pedido, do cargo 
do director do Laboratorio Pharma-
coutico do Estado o sr. Podro do Fran-
ça Pinto, sondo nomoado para o subs-
tituir o actual sub-diroctor, capitã» 
Christovam Buarquo do Holianda, o 
para preencher a vaga desto, o phar-
maceutico José Frederico do Borba. 

O calçimento de madolra om Par i s 
o era Londres. 

Nessas duas grandes capitaes, ostão 
muito satisfeitos cora o calçamento 
do madeira Draa experiencia, Já suffl-
cientemente longa, permittiu apreciar 

valor relativo desBe ealçamonto, 
que tem dado bons resultados. 

Para as ruas do grando circulação, 
póde-se contar quo a madeira perde 
cérca do 1 mllllmetro por mez, noa 
dous primeiros annos; nos annos se-
guintes, esta proporção augmenta ; o 
calçamento do madeira pôde, aliás, 
perder 5 a fl centímetros antes da 
exigir mudança. 

Em uma via mpportando a pasBa-
gern de 20 a 40.00U cavallos de tiro, 
o calçamento do madeira, bom collo-
cado, pareço dever durar do quatro a 
cinco annos; quando a circulação cai 
a 10.000 cavallos (le tiro, a duração 
provável «pôde ser avaliada em cérca 
de dez annos. 

Recebemos alguns números d' O Dia, 
diário quo vé a luz na cidado do Por-
to Alegro, ha quasi dous annoB. 

No numero 57, do R do corronto, 
encontrámos a transcripçãq Integral 
do artigo desta folha opigraphac' Nova 
revolta». 

Agradocemos ao distincto collega 
rio-grandenso as referencias qno faz 
ao Commcrcio. 

A qnestão bancaria do Porto. 
Daquella importantíssima cidade 

portugueza recebemos Informações 
dizendo quo, em virtude do contracto 
de (0 do maio do onno findo, cele-
brado entro o goveino e cs bancos da 
Porto, a Culxa Filial do Banco do 
Portugal pBgon «o Banco Commerclal 
do Porto a ultima proRtsçSo, na im* 
portancia do «9<):7fl2|170 dos crédi-
tos pela omprrsttmo ao !Estado para 
pagamento ás olurscn Inactivas. Desta 
quantia pertencem 44S:774$3fifl ao 
Banco Comrcercial 0 160:118^1110 ao 
Banco Alllança. 

Camara du Coramercio e Industria 
de Lisboa. 

Pelo rolatorio pubPcadc peio Conta-
lho director vé-so qno o movlmenfo 
financeiro daqnella Camar», no an ta 
de ÍHB4, fo i : rweltss, 11:002» ; de i» 
pesas. r>:884$!07; saldo para 1806, 
5:1171593 Pars o anno corrente o orça» 
monto ó o sognime: receitas, l i ^ l O I ; 
despesas, H732t000. 
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SPORT 
Mais ama bella reunião rea'lsou 

•ite-hontem a nessa velha sociedade 
de oorridas, cora um programma bas 
tante attrahente e ama ooncorroncia 
n u i s que boa, porquanto as archlban-
cadas regorgl'avam de amadores e do 
gentis senhoras. 

A temporatnra conservou se sappor 
tavol, attonuando a viração os cálidos 
effeltos do col senegalesoo. 

A excellente banda de mu3lea do 
6.° bi talhJo de lnfanterla do Policia 
abrilhantou a festa, fazoado onvir as 
melhores peças do seu vasto reporto -
ri«. 

& nfto ser uui pequono senão uo 
'paroo PBOOBEDIOB, tudo o mais cor-
reu com muita Usara e ordem. 

BIs as perlpecias dos paroos : 
Premio CBITESIOM. 1010 metros. 
Na sahlda, depois do todos força-

rem, tomou a ponta o voloz gateado 
do ir. Cnarles Roley, que se conser-
vou nossa ephomsra poaiçfto ató quasi 
M meio da revia opposta, ondo S . 
JRock e depois. Verbena foram buscul-o, 
soai muita dlflieuldado, entrando, 
para a ponta, pela eflrea interior, na 
setta doa 1.700 metros, o oavallo da 
Coudolarla Vilalb», que venceu com 
lui , mas om tanto atropellaio pela 
Verbena, que vai progredindo bastante 
Heroina, depois d ] ter l u f a d o cora o 
Ledo, paseou-o no começo da roota ü-
nal, vindo a perder o 2.» posto Ver-
bsna, no distanciado. 

RATEIO: S. Rwk (F. Luiz), U$500 
e 11S800; Verbena (Manoel Ferreira), 
1810(10. 

Tompo, 107 1(4 segundos. 
Premio EXCELSioB. 1.815 metros. 
Ao signal do starter, p irtlram todos, 

passando pela fronte das archibanca 
das Marcial, Abaeté, Vanünha. Segre 
do, Guaraciaba o atraz a Tethys; no 
melo da roeta opposta, Segredo forçou 
sobre Vandinha, mas Infruotiferamoa-
te, pelo qae se gaardou para a recta 
final, onde atacou o Abad sera re 
saltado, chegando o ai bom 2 •, a Uni 
corpo do Carioca, qui venoou com a 
maxlraa facilidade. Quo diffuronça da 
corrida do dia 17 para a do dia 24 do 
março I 

Guaraciaba a Vandinha, om regular 
8.» a 4.°; o velho Rosilho, sem pre-
paro, contentou-se cora o 5.» 

RATEIQ-, Abaeté (Folippe), 17$700o 
Sepreio (Rabnstiano), 14$. 

Tempo, 120 3[4 segundos. 
Premio PBOOREDIOB. 1.015 metros 
Seglstrou-se a Victoria do oavallo 

Casulo, cajo jockey, José Eduardo, 
j á muito conhecido por varias Irre 
gaiaridades, nao tropldon era lançar 
mao doB habituaes desgarros, para con-
socuçao de seus üns. 

Assim 6 que a ogua Juiéa, corrida 
durante todo o percurso, num zig-zag, 
prejudicada por toda a fôrma e por 
todos os meios iUicitos, conseguiu ain 
da tomar parte saliente no paroo, che 
gando em bom 2.° 

A Directoria nfto julgou procedente 
a reclamação'do proprietário da ogua 
JuAéa. 

D. Estella aguçou para a ponta, se-
guida de Vicanicira, Casulo, Ht r 
cxks e Jnifa, ató & sotta doa t.OoO 
metros , onde Vivandeira e Judéa for 
çs ram, sem resultado, porquanto Ca 
Sitio, já na aatta dos 1.900, iluminava 
o lote, tendo após si Vivandeira o Ju 
déa, quo, forçando, veia era optimo 2o 

e aquella, em 3°. 
Os doua últimos, sem collocaçao. 
RATEIO: Casulo (Jusó E d u a r d o ) . . . 

ü;i$3U0 e 16$300; Judia (Japecanga), 
12S200. Tempo, 127 1/2 segundos. 

Premio JOCKEY-CLDB. 2.000 me 
tros. 

Santa Fé tomou a ponta, seguida 
de porto pelo guarda-costas Donjon 
Glenlivat, Improver e Bruce. QuaM ua 
curva da Estrada Central, o oavallo (la 
Coudolarla Santiata, que viuha em 
forçou e, emparelhando cora Santa Fé 
passou-a, para ganhar, proso, ocrn a 
maior facilidade. Santa Pó, em 2° o o 
Bruce, em 3». 

RATEIO: Glenlivat (Agostinho). 
59(600 o 143000; Santa Fé (Francia 
co Luiz), 12Í700. 

Tempo, 130 segundos. 
P r e m i o H . PAULISTANO. 1 . 7 1 0 m e 

t ros . 
O oavallo Kean, acompanhando era 

2» a volocidado da Niobe, ató os 1.900 
metros, ahl forçou e, cora algooia fa 
ciltdade, venoeu, secundado pela Bose 
d'Or, que t irou o 2» a Niobe. 

RATKO: Kean (Arnold), 14Í300 
11 $000; Rose d'Or (Japecanga), 1130D0 

Tempo, 111 segundos. 
P r e m i o GOMES ESTELLA. 

O Comparsa ra«gou na ponta des 
onfroadamento, quasi ató ao port&o 
dos oarros, onde foi alcançado pelo Se 
gredo, qae facilmente chegou ao veu 
cedor, tendo após si Comparsi, Gari 
baldi, Jefferson, Tarantulla e Leida 

RATEIO: 8e.gredo (Rabustlano), 20Í900 
o 11)000. Comparsa (Best), 151400. 

Tempo, 63 segundos. 

As inscripções para os grandes pre 
m i o s CRITERIUM o DIANA, a r e a l l s a r 
ee no Hlppodromo Nacional, aquelle 
em junho o cato om maio do corronte 
anno, derem o seguinte auspicioso re 
saltado: 

GB4NDE PBEMIO CBITEItWM, 1.009 
metros. 

Beniegú, Tinguâ, Valentim. Pai 
lete, Bismark, Zug, Mantinéa, Cen 
tauro, Rápido, (es .Olympo) , Gaviwa 
Rattazzi, Prima Dona, Bandeirante 
Rigaina, Mitrado o Mate. 

G U I N D E PREMIO DIANA, 1 . 8 0 0 m e t r o s . 
Odalisca, Tan Tan, Clementina. S 

Cruz, Concordia, Verbena, Rolina, 
Plenna, Regalia e Heroina. 

UM INVEJADO 
I t o i u a n c e e i u — v o l u m e s 

PELO 

Oi». Affonso Celso 
Vondo se no Commercio de S. Paulo 

P R E Ç O i 6 $ 0 0 0 
P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7 S 0 0 0 

R Ü i n a s 

Relativamente a quoatao do impos-
to sobre o eafó, o presidente do Es-
tado dirigiu ofllcioa aos prosldontos 
do nosso o dos Estados do Rio o Es-
pirito Santo. 

Providenciara sobro a arrecadação 
do reforido imposto o registram a uo 
eaaidado urgente du se reunirem na 

capital federai roprosentantes dos go-
vernos daqujl les Estados, afim do ao-
cordarom no melhor meio do gar.mt;r 

conveniente arrecadação do imposto 
oa iutarosoos dos produetoree, 
—O noaso collega do ilin is Geraes 

continua, 110 suu^i.uuero do 21, a pu-
blicação da conferencia, a qüe j á por 
mala do uma ves nOa tomos reterido, 
do dr. G^rcoiX, feita era Lioiogos, em 
favor do urna sociodado quo tem por 
Hm a propagação da língua f ran.o-a . 

parto publicada uesse ultimo nu 
mero do jornal mlnolro, toda referen-
te aos Estados do 8 . Paulo e do Mi-
nas, contóni minuciosas Informações 
sobro a lustrucçila publica no nosso 
pais e noticia da vários eaUb iloci 
isentos do ensino, com os progressos 
realisados ultimanionto nosso sentido. 

E' continuação da ospontauca o 
valiosa propaganda cm faror do Bra 
BLL. 

—A Directoria da Es t ra la de Ferro 
Central foi auctorlsada pelo Ministe 
rio da Industria o ViaçRo a tornar 
oxtonsiva á empresa Lambary e Cam 
buguira a reducçao do tarifas no 
transporto do productos, idêntica á 
oonoedida & empreza das aguas mino 
raes de Caxambú. 

—A Camara Municipal do Juiz do 
Fóra mandou fechar o lazareto quo ti 
nha cetabelecido nessa cidado, eiu soe 
corro ás viotlmas da moiostl» epidêmica 
qu3 ali! o om outros pontoa do i L u d o 
roinou. O facto 1I0 nao se terem re-
produzido, ha ura luez. caaos uo 
vos de diarrbÓJ ehoioriformo, cstan 
do, portanto, oxtincta a opidomla, 
levou »quulla Municipalidade a dai' 
por finda a mlssfto doa modicoo t> 
mais pessoal em corílÇo no roferido 
ia ia re to . 

—Communicaram do Carandahy á 
Follia, de Barbacena, quo o trem ex 
presso S l apanhou na linba, perto 
daquela estação, urn pobn viandante, 
Podro Calixto, esmagando lho o cr.a-
neo, do quo rc-BOltou a morto instan-
tanoa da victima. 

—Por todo o mez de abril proximo. 
devo, chegar A referida cidado di 
Barbacena o material destinado á 
conclusão das obras de abastecimento 
de agua áquolla pittorosca localidad" 
sui-minelra, orçadas em 48:300$0íH>. 

—Entrou no seu so^undo anno de 
existeucia, a 20 do corrente mez, a 
Ganetinha, intorosaanto poriodlco de 
Uberaba. 

— A escola normal desta ultima cl 
dado, quo vai sempre om prugroí-
so, sóde do uma das Sub udminis 
trações dos eorroloa do Estado, passou 
a funecionar om novo prédio, cuja 
acquisiçao foi foita, om falta do pro 
vidência do outros comiiotentes, po-
ios professores do estaboleeimento. 
que para oase Qiu se cotisaram. 

Digno do admiração, o pioaedlmmtu 
dos dedicados professores daqueiln ins 
tituto do ensino. 

—No município do ltauira, ora tor-
ras do cr. Miguel Alvos do Araujo 
colliou-se, ha pouco, uma abobora 
qae pe«ou t r u t a kilos o mole, 

—Falioceu, em Cattsa AltJS do Mat-
to Deutro, localidado próxima a l t a b ra, 
o venerando medico dr . Manoel Mo 
reira da Figueiredo Vasconceiios, 
na edade do H7 annos, o qual prostou 
ao antigo collegio do Caraça os seus 
sorviçoa clínicos, duranto o longo 
período do 40 annos. 

A industria da ourivesaria no Porto 
Duranto o anno iludo, na repartição 

do Contrastaria daquolla cidado, o gran-
de omporio coiniuorcial portuguoz, fo-
ram marcados o onsaiados 093.382 
objectos do ouro e 193.004 objectos 
do prata, aquollos com o poso do 
1.500,285 kilos, o ostes, com o do 
6.030,058 kilos. 

A repartição rendeu 16:771$787. 

Servia. —Paz 11 a 12.000; guerra, 
100 001'; 228 canhOes. 

Suécia, — Paz . 38 .030; guerra, 
100.000 ; 2-28 canhões. 

Stiiíífl.— Effcctlvo total, 2 0 3 . 0 0 0 ; 
£84 canhões. 

Turquia.-Paz, 170.000; guorra, 
l.lOO.OüO; 2 .500 eanhõoa. 

Recapitulemos: 
OJ Estados da Europa, era caso de 

conflagração gorai, poderiam pôr em 
iiuha 21 .518 .000 homeus, com 
10.570 eanhõoa. 

A Tiiplico-Alliança iodo oppór á 
França o A Rússia 8.T07.OÜÜ homens 
o 6.490 canhões, contra 8 .600.000 
homens o 0 .240 canhões. 

o vege-A oloctricidado naa fruclas 
tacs. 

A natureza, ao quo parece, espalhou 
a electricidado por toda a pal'to. Plan-
tas, frnetao, legumos, tudo isto está 
ou pódo ser mais ou menos cieetri-
sado. O sr. Siomens obtovo curiosos 
resultados do crescimento, suhmottondo 
vegetaes, duranto a noito, A illutul-
uaçao electrica. Algumas plautas sao 
muito partioulariuonto sousivols 
Mimosa pudica o a Mimosa sensitiva 
fecham as suas folhas com um movi-
mento do pudor oITendido, 30b a in-
iluoncia do uma pilha eloetrica do certi^ 
onorgia; o d r . Mimbray assigna 
lava esto facto jA em 1740 ; mais 
tardo, Requerei o Dutrochet, ostudando 
as sementes, mostravam quo, r.a ger-
minação, a acção cioctro-chimica do 
pólo negativo ó principalmonto vanta 
josa. 

Nas frnetas, o sr. Donnóo roconho-
cou estados oloctrlcos f o r e s toa, ex-
plorando ocT! um multiplicador o uma 
agullla no pó o no botão. 

Do mesmo modo, a seiva ascendeu-
to o a soiva cortical das arvoros, as 
quaes uAo têm a mesma oomposlçâo 
chimlca, reagem uma sobro a outra o 
produzem elToitos mio rornllUenl ao 
observador Attonto àlfferençar perfel 
tamonto a casca do corpo lonhoso. 
Desdo a medulla ató o cambium, cs 
onvolueros sao, eloctricamonto, c ida 
vez menos positivos. Pelo contrario 
desdo o cambium ató e epldcfiíle, as 
camadas cortiCaes c parenchymatosas 
sao cada voz mais positivas. 

Quo partido tirará a sóloncia, tin: 
dia, destas curiosas observações V E' o 
quo uSo so pódo ainda sonao suppõr 
mas o caminho ó cortamonto fecundo, 
o entroveraos sem scepticisino a possi-
bilidade, para as geraçõos quo nos 
suceedorom, do fazerora croscor arvo-
res pela electricidade, com rapiclíí Ver-
tiginosa C lirárora do seio do espan-
tosas ostufas quontos olectricas fructas 
o legumos improvisados do um mo-
mento para outro. 

Porquo nao V 

I N F O R M A Ç Õ E S 

A ' P R A Ç A 

Os abaixo assignados, soei os 
componentes da firma 
GONÇALO DE CASTRO & C. 

declaram que, teudo terum 
nado, em 31 de dezembro pro-
ximo passado, o contracto so-
cial da mesma lirma, resol-
veram dissolvel-a de cominam 
accòrdo, passando todo o acti-
vo e passivo á nova llrma de 

F r e i t a s , C a u t o & Cá 
qite, em successão, entre si 
organisaram em commandita. 

ítio de Janeiro, 16 de mar-
ço de 1895—Gonçalo Torqua-
to de Oliveira Castro— José 
Gomes de Freitas—José Avel-
lar do Couto. 

José Gomes de Freitas e 
José Avellar do Couto, como 
solidários, e Gonzalo Torquato 
de Oliveira Castro, na qua-
lidade de cominanditario, fa-
zem sciente á praça e a seus 
amigos e fr.;guezes que, a 
contar de Io de janeiro do cor 
renteanno,formaram, cm -uc 
cessão á llrma do GONÇALO 
OE CASTRO & C., uma socie-
dade em contmandita, sob a 
razão de 

F r e i t a s , C o u t o & C. 
para continuação do mesmo 
commercio de ferragens, tin 
tas e artigos similliantes, nas 
casas na. 7á e 59 da rua do 
Hospício, a qual, esperam, lhes 
merecerá a mesma coiiliança 
com que aquella foi sempre 
distinguida. 

Outrosint, declarainquecon-
tinuam como interessados na 
nova firma os seus antigos 
empregados e amidos Igincio 
A. de Abreu Soares e Caetano 
Fernandes Teixeira. 

Rio de Janeiro, 10 de mar-
ço de 1895.—José Gomes de 
Freitas—José Avell;»r do Gou-
ti! —Gonçalo Torquato de Oli-
veira Castro. 3—2 

r i i a p e o H 

Par t l i - l^ aos meú< amigos o fre-
/uez"8 o ao respelcavol publico OU'-
reer-bl um graodo s i i t lmento d? c.lia 
ooos duroi Christya 0 chiipoc-8 mollot 
ffí-uji í is, o que ha de niála moderno 
o elrganto. 

Eni chapeos do palha, tenho um 
grando sortimento, uüiiuaa novidades, 
para homens o meninos. 

Chapnos de sol completo o variado 
sortimento p->rt> lvifl'enr c -^nhoras. 

Chapf'oa para senhoras n meninas, 
o que ha do maia moderno o bom gosto. 
Todos ostea artigos, recebidos directa-
mente, r sz lo porquo ST von loiu pui 
proços sem coinprt aci». 

ClUPELAtt lA VKIjLOSO BRAGA 
RÜA NIKEIÍA, N. 2.1 5 - 2 

Trinta o uma pessoas onvenonadas. 
Um refinadíssimo tratante do Para-

della, conselho do Montalegre, Portu-
gal, chamado João Alves Pereira, ou-
vonenou cora arsénico uma porçáo do 
far inha do milho. 

A familia do lavrador Josó Manoel 
Alves Príncipe o outras pessoas, em 
numero do trinta o uma, que como-
ram pao fabricado com essa farinha, 
salvaram-so pela promptidSo dos soc-
corros, mas tiveram soffrimentos hor-
rivois. 

O criminoso 0vadiu-B0. 

L E I L Õ E S 
Oi quo dovla-u roiiiaar hojo os srs 

Moreira Campos, na rua Libero Ba 
íaró, n . 98, o M do Albuquerque, 
na rua da Gloria, n . 115, lloara trano-
feridoB stA novo cS7leb. 

S e s s ç â ® i t S w ^ e 

H o t e l K . . ( O H Ú 

!«. 1 — BUA L'B7B0 NANABÕ — N. 1 

(Antiga S. José) 
Apenas sorSo aceeltas famillaa e poŝ  

soas do reconhecida soriedade, dnndo-
se como garantia H permanoncia da 
familia do proprietário, qno resido no 
hotel. 

S u a d i a « i * i a , i n " I u i n < l t > 
c a m a , M M X I M 

Rccobem so peusicnistas desta eapi 
tai: almoço e jantar , S O J I minsaee 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 

O programma para as corridas do 
dia 31 deste, no Hlppodromo Paulis 
tano, ficou assim conotituldo : 

Páreo KXCELSIOII. 1 . 8 1 5 metros 
Diactor, Comparsa o Guaraciaba 
Páreo criteuium. 1.610 motrus. 
8. Rock, Verbena, Heroina, Tethys 

e Francília. 
Páreo pkobiiedior. 1 . 9 1 5 metros. 
Hercul s, D. Estella, Pocker, Judia 

e Vivandeira. 
Pareô h . paulistano. 1 .710 me-

tros. 
Atlante, Rose d'Or, Dartagnan e 

Casulo. 
P á r e o JOCKEY CLUU. 1 . 9 1 5 m e t r o s . 
Santa Fé, Kean, Glenlivat a.Glad 

stone. 
Páreo oonsj laç Io . 1.000 metros. 
Lei), Je/ferson, 8egredo, Viador, 

Garibaldi, Condorina,' Gasparino e Com 
parsa. 

Explosão de gaz. 
Em um prédio da rua da Boa-Vis 

t», da cidade do Porto, oooorreu uma 
exploafto de gaz, om que ficaram fo 
ridos Alberto Pinto ünzondo, José 
Antonio Tdlxoira, Antonio D.aa e 
Eleardlna de 84. 

O* dons primeiros doaram om oata 
do bastante grave, tendo do sor con-
duzidos para o hospital da Mlserioor 
dia. 

Parece que a explosão fui dovlda á 
malvado» de um carpinteiro. A policia 
Ineumblu-flo do deslindar o caso. 

Foi MBlgaado o docreío promoveu 
do o major Bdmundo Wrlght a to-
nento ooronel oommaodauto do corpo 
de oarailsria de pollola. 

Os effactivoa dea exércitos euro 
pens. 

Os algarismos seguintes, dados pelo 
Echo de 1'Armée, mostrara a quo poii 
to as forças militares de cada paiz d» 
Kuropa auginuntaram e om quo esta 
do ostao h 'jo : 

Allemanha. -BfTectivo om tempo do 
paz, 659.000 homens; ora tompo de 
guerra, 4.300.00Ü homens com 2.9G1 
canhões. 

Austria.— Effectlvo em tempo do 
paz, 510.000 homens; om tompo do 
guerra,1.427.000 homens o 1.912 ca 
nbões. 

Bélgica.— Effectlvo om tompo do 
paz, 140.000; om tempo do guerra, 
800.000 q 204 canhões. 

Bulgaria e Rumelia oriental. — Paz, 
34 .400; guerra, 125.OOO, mais 60.U00 
de milícia, o 28ft cauhOos. 

Dinamarca. — Paz, 14.000; guerra, 
04.OOO ; 100 canhões. 

Branca.—Paz, 572.000; guorra 
4.OOO.UOO; 2.830 canhões. 

Grécia.—Paz, 20.000; guerra, 00 000, 
mais 160.000 de reserva; 120 ca-
uhõos. 

Hespanha. — Paz, 100.000; guerra, 
700.0U0; «00 canhOes. 

Holianda. —Effeetivo total, 110.000, 
mais 50.000 do landwehr o 150.000 
de reserva ; 120 canhões. 

Inglaterra.—Vaz, 211 .000 ; guem», 
034.000 o 000 boccaa do fogo. 

Italia. — Pan, 220.000; guorra, 
2.9H0.000; 1 . 020 c^ihõcs . 

Noruega. Effaotlvo total, 180.000 ; 
198 canhões. 

Portugal. — Paz, 20.000; guorra , 
150.000; 201 canhões. 

Rumania.— Paz, 47.000; guerra , 
300.000 ; 432 canhões. 

Russia.— Paz, 1.020.000; guorra , 
500.000; 8.000 canhões. 

C a r n e l i q u i d » 
A' vista da aoalyso praticada no 

preparado Corne liqüida, pelo dr. Val-
di>a Garcia, sou de parecer quo pôde 
6er eilo utlllsudo com vantagem, nos 
casos clinleos em que fõr Indicado, 
como um excellente reconstituinte ali 
ineutur, o que se ha verificado no seu 
emprego. 

Hospital do Marinha da capital fo-
deral, om 22 do março do 1893. 

D u . JOSÉ C a ' . t a n o DA COSTA , 
1.« medlco-dircctor. 

Únicos depositários : Baiuel 4 C.— 
m a Direita, 1, o largo da Só. 2. 

A p r a ç a 

Pimonta & C., eommissarlos em San 
tos, declaram que nesta data se desli-
garam de sua firma social oa sucies 
comrasnditarios s rs . dr. Wladimlro 
Augusto ciii Amurnl o tíonto Que iaz 
de Sarros , pagoa o satisfeitos ne e> us 
capltacs e iuerus, combinados do co.ti-
mum acec-rdo, continuando a mesma 
ftrnia com os socios Benigno Antonio 
Pimenta, solidário e geronie, o Carlos 
Alberto do Amaral, commanditurio. 

S. Paulo, 2 3 - 3 - 1 8 9 5 . 
3 - 1 PIMENTA & C . 

O c o m o ç o 
Uavia chegado do p o u c o . . . morena, 

linda e meiga, despertara no Virgilio 
(ovollia) as neves do uma vida son-
stial o ilas costas circumcis/lauticas de 
um idylio, elle, o Virgilio, eucelára 
oa amures esquivos, cinquante folgava 
sua profissão poia auscncla du pa-
do l ro . . . 

(Continúa) B. B. N. 

A * i > r « v a 
Paia os dovldos^effeitos, doelararaos 

quo, a contar de 1.° do foverelro do 
corrente anno, ó nosso ilnterousado e 
comprador o sr. João do Abreu Tei-
xeira. 

MONIEIBO, SANTOS & C . 3 — 2 

M o c ó c a 
O abaixo iisslguudo fsz publico em 

geral quo, nesta data, so rotlrou, livro 
desembaraçado do qualquer ónus, 

da casa commercial dos s r s . Francis-
co Oomaal & O., da qual fazia parte 
como Interessado, pago o satisfeito do 
seus lucroa o mais haver ia a quo tl 
nha direi to. 

Mocóoa, 18 do março do 1805, 
3 — 2 FRANCISCO RAMOS PEBF.HU. 

a > C H p O < I Í < I » 

R"tirando-mo temporariamente p»ri< 
Portugal o nao tendo tempo de despedir-
mo pessoalmente <*o mcui arulgos e 
coliegaa viaj antes, fuço-o por esto meio 
offerececdo-lhee meus Hm:'idos prosti 
mos, rio concelli'1 da Paredes, fre 
gu-zia do Sobroaa. 

8 . Paulo, 21 do m a r ç j do 1895. 
JOAQUIM DIAS F'ACIECO PITADA 

2 - 2 

O u a n c u r a s «1« < ; o « i i i o l u 
« • l i e c o i i t o P o i t O f u I d e 
C u i l l h u n i . 

ü o u s fllhluhua do distincto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
sondo accommettidos de coqueluche r-
om estado muito Jrave, rectabeleoo-
ram so em poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares 

O s a g e n t e s , LEBRE, IHMXO & MELLO. 

.Y p r a ç a 

O abaixo asslgnado avisa ars seui-
freguez w o ao commercio om gera 
quo. em substituição da lirm» A. Fre-
derico Gchulíe a d , qno em 81 di 
dezembro pruximo passado entrou en. 
liquidação, organisou uma nova firma, 
sob a razão de 

F . C . P A Ü C I Y 
continuando cora o mesmo ramo de 
negocio que a Arma untocodontu. 

S. Paulo, 22 do março de 1895. 
3 - 3 _ F . C . PAJLY. 

E l i x i r . t l . M o r a t o 
K' um depufativo iudigena. 

(alt.) 

A v i s o 
O 2.° cartório do Orphams o Ausen-

tas, escrivão Campos, mudou-se da ri a 
Benjamin Constant, 11, para o Fórum 
à rua du (Quartel, saia n . 2. 5—2 

A ' p r a ç u 
c t s . Ã o DE ur.sri DE J 0 A 0 I>A SILVA 

BRANDÃO 

Os lyndicos «baixo nssignado», au-
etorisados pelo uieritlsslmo jula du di 
relto (ta 2.» vara, convidam es credo-
res para receberem o 3.» o ultimo ra 
teio, A rua do Commorcío, 25 A, do 1 
ás 3 horas da ta rde . 

S. Paulo, 22 do março de 1895. 
PAMPLONA di ESTELLA, s u c c e a e o r e s 

d o PEREIRA LIMA & C . 

ARAOJO COQUE & C . 3 - 8 

I t i i u c o d e H a n l o M 

Os documentos exigidos pela lei 
achara-so Â disposição dos srs. accio 
nlstas, no oscrlptorio deste Banco, & 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santos, 1.° do março do 1895. 
Pelo Banco do Santos, 

JULIÃO CARAMUUÚ, 
Ató 31) Director-gerento. 

T n b e r n u l o a e I n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o r a o f e i t o -
r a i « l o C a i n h a r á . 
Tenho ompregado, com maravilho-

sos resultados, o Peitoral do Camba-
rá, do Souza Soares, em diversas af-
tecções das vias respiratorlan, eobro-
sahindo um caso du tuberculoeo inci-
piente, que foi radleaimento enrada 
por oste-preparado, om l>. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bahia, á rua S. Miguei, n. 4 0 . - D r . 
Alfredo Mendes Ribeiro, oapitfto, me-
dico do cxorclto. 

O s a g e n t e s , LEIIRE, IRMXO & MELLO 

O I t r a a l l a c t u a l 
Vil 

O dr Prudento de Moraea detlnlu-ae 
deapretenclosamente, a sl proprlo, nes-
ta phrase, que toda a imprensa bra-
sileira reproduziu: «Prudente por no 
mo, por principio e pbr índole». 

Koujludo À prudência a energia, o 
desta ha muitas provas na sua carrei-
ra publica, a . exa . posrue duas qua-
lidades eshenclaes no estadista. 

« L'énergie mise nu serviçe de la pru-
dence ett le plus beau <lts spectacles 
que puisse présenter la politique*— 
disse um dos grail les vultos políticos 
n litterarloa do nosso stículo. 

N&o sao, porém, osses oa nnieos do 
tes do novo presidento da Republica 
Brasileira. 

Velho liberal, ó de esporar que nao 
attonte contra a liberdade. Espirito es 
elarocido o emancipado do preconcei-
tos, u&o acoroçoarA o nativismo, antes 
lhe reprimirá, vigerosamente, as mani-
festações, Modoradoo tolerante, a j a -
cobluagom, que tanto niedroü uo tem-
po de Floriano, nao póie esperor dei-
lo estímulos nem apoio. 

Probí , duma probidado intn.mlgon-
to o meticulosa, nao permittlrá o me-
nor abuso dos dinheiros públicos. 

Modesto, como tolos os homouj do 
valor, ha de, t indo sempre presento o 
vorso do Corneille 
f i l i am n'est assez fort pour se passer 

d 'autrui , 
cercar-se do pessoas do prestigio mo 
rai e valer intoílectual, a quem possa 
podir o d» quom receba conselho. 

A escolha dos seus primeiros secre-
tários, isto ó, a organisaçlo do sou 
primeiro ministério, t.fto podia «er mais 
acertada, 

Nfto ó um grupo do parvenus: sao 
homeas d j reconhoeida (ompatoncia, 
do um passalo honroso e de notoria 
dedicação pela cansa publica. 

Os mais calorosos adversários do 
dr. Pra íonto do Moraes llmltaram-so 
a allegar contra s exa,, depois da 
oleiça 1 presidencial, que lho faltava a 
indispensável pratica de nrgocios de 
administração; como se a iotoltlgoflola 
e o bom sonao na 1 suppriss^ra os-a 
pratica. 

Nao tinh» o dr. P.-ud.iate do Mo-
raoa a niinlna pratica do d l r j eça i do 
assomblóis poiiticia o, todavia, presi-
diu ao Congresso e presldltl ao áona 
do, oora a corrocçlo e a habilidado do 
um velho parlamentar logiez, captan-
do aa Bympathlas o impoiido-so 00 
respnito do todos os grupos. 

Outros robuscarrtm em dlscnrsos 
lu B. ex» . , proferidos om différen-
tes ópocha8. phrases quo o comjiro-
•nottesBom como chefo de Estado—ex-
pediente mesquinho o do alcanço nul-
lo, porquo o orad >r nSo pósa aa tnas 
oaiavraa como o governanta dove po-
sar 05 setla acttía Dopoiu, oa tfliüpoB 
mulam o as olrcurastancias variara. 

1 or simllhanto proee-so, seria fácil 
apoucar a estatura dos maiores ho-
mens políticos. 

O principe do Metternich, Gulzot, 
Thiors, l>ama''tlne, aaiubett*. Piamail», 
Kobert Peei, ülBd:tono, Sa /as t a , 0a-
lovas, o nofBO Mousinho, Cavonr o 
Crlspi-1-t.) para n \o sahir rio sooilo 

náo pasíarlaiit. de Pmirlnlias lilivu-
tiaoas, do lillcnlos pigmeu». 

Explu-undo perioloa destacadrs, 
ifllrmações Isoladas, pndor-so ia In-
culcar um apostolo como ura bsn 
jido e um doido como uru sablo. 

Quanto á bonradi * do dr. Prnden-
do do Moraes, nliiiiuoi'il OUHOÍÍ contes-
tai a : todos confessam c acatam a 
pureza o au*toridado do caracter do 
s. <xo. 

Nio diremos, eomo oa seus thurl-
ferarios, quo o dr, Prudente de Mo 
raoa ora o tiíiico homem que podia 
S T escolhido para a providencia da 
Itepublica • diíor ieno ó Insi'ltar ou-
tros brasileiros nSo menos Illustres, 
nom monos respeitáveis. 

Quer entro os an'igos servidores 
do Império, quer ontre os ropubll 
nanes históricos, ospoelalmonte na 
phalango paulista, a quo portenclam, 
S)m o dr , Prudents de Moraes, o dr 
Campos Sallas, Francisco UÍJceflo 
o dr. Beroardido do Campes, o dr 
Martinho Prado Junior, o dr. Amerl-
-.0 Brazilfense, o dr. Luiz Barreto o 
outros, ouer aqui, quor acolá, uSo 
faltava qúoiu f0S30 digno dR investi-
dura do poder supremo. 

As clreumstanclas Indicavam a pic-
feroncla do dr. rriidontc deMorae f f -ó 
verdade ; mas dahi a pfoclamaf-eb 
que nenhum outro brasilolro poesnia 
qualidades para Bor eleito ha uma 
distancia enorme. 

0 antigo »dvonado de Piracioiba, 
'ao simples o tao dosprütoilcl03o, a 
despeito da sua gravidade, fui por 
certo o primeiro a quem clmilhante 
lisonja repúgnoii. 

Que o d r . Prudente do Moraes po-
lé indicar á politica brasileira um 
grando ldoal o fornecor lho oa meios 
praticoa do o attingir ; que r a i fal-
tam a s. exc. predicados para dar 
om desempenho brilhante PO Rito pa-
pel que lho ostá confiado—ó cren-
ça geral, robustecida pelos seus pri-
meiros actos govornainontacs. 

So, como é do esperar, esso do-
sempenlio íõr do pacificação, do to-
lerância, de legalidade « de honradez, 
o dr. Prcdonte de Moraes lmmortall-
sará o Beu nomo e receberá, com OB 
applausos do mundo civllieado, as ben-
çtms da pátria. 

Rpnlier, ura dos vultos mais sym-
pathlcoa da democracia franceza, di-
zia, nao ha mttlto, num discurso p r j -
ferido no Cercle Universitaire do Poi-
tiers : 

« Messieurs, souhaitons qut la di-
rection de la France républicaine 
appartienne aux hOntmél décid's » 
ne point se presser dans leurs actes 
pour n'avoir pas à reculer, à ceux 
qui donneront l'exemple de la lar 
geur dans les id 'es, di la modéra-
tion dans la conduite, et qui sauront 
unir la prudence de i'aprit <X la cha-
leur de. l'âme.* 

Idênticos votos formulados om re-
lação ao Brasil—o K8O esse» os vo-
tos quo o bom patriota brasileiro de-
via tor feito o deve fazer sempre 
roallBaram-so no dia cm que o dr. 
Prudento de Moraes assumiu a presi-
dência da Republica. 

Assim o cromos. 

B a n c o d e S a n t o a 
A8SEM1JLÈA UEUAL ORDINÁRIA 

Convido oa Brs. accionistas a re-
unirem-Be om assombléa geral ordina 
ria, nu dia 30 do corrento, ao meio-
dia, no salão desto Banco, á rua Quin-
tino B jeayuva, n. 43, afim de delibe-
rar se sobre as contas da administra-
ção e parocor do Consolho Fiscal ; 
bera cumo para procoder-so á elolç&o 
do novo Conselho Fiscal, quo tem de 
servir no corrente anno. 

Oa possuidores do acçOos ao porta-
dor n&o podorSo faaer parto desta aa-
semblêa, soül que tenham depositado 
DO escriptorio do Banoo os respocti-
vos títulos, tres dias antes do designa-
do pnra a reuni&o. 

Ficur&o suspensaa aa transferencias 
do acções, do dia 21 do corrento, ató 
quando so effoctuar a assomblóa. 

Santos, 14 do março de 1895. 
Pelo Banco do SantoB, 

ató 30 
ERNKGTO C , GOMES, 

Presidente. 

K l l x i r m . M o r a t o 
Cnra 0 rheumatlsmo. (al t . 

A a i t l i n é | t r e c l * o 
Aoiba do chegar á Companhia do 

Drogas grande sortimeuto de todos 
os preparados phaimaceuticoa do Luiz 
Carlos, j á tao conceituados, do quo é 
preciso cunstanto sortimento para sa-
tisfazer a extraordinária procura, que 
augmonta dia a dia. 

As pilulas su-luritleas quo curam as 
constipações, defluxo, tosses reboidos, 
dôres do dentsa o a lu.íluonza, om 3 
dias, sao tó as do Luiz Carlos, quo 
custara mais caro purquo tao do of 
feito etücaz o nao essas Imitações que 
andam uo commercio por baixo preço. 

Quom quizor a «atilo nao faça oco 
noiula do vinteus. 

Vendom-se na Companhia do Dro-
gas do Estado do S. Paulo, na casa 
Lebre Irmão & Mello o, em Jabotica-
bal, na Pharmacia Popular. 0 — 3 . . 

A o i n i n a r l o t - p i M C o p a l 
Do ordem do ruvm. reitor padre 

Camillo Passaiacqua, communico aos 
Brs. paos doa alHiunos desto estabele-
cimento o a qUem mais posse Interes-
sar quo es tórias terminam no dia 4 
do pruximo mez do abril o aa aulas 
se roabrem nu dia 5 do mesmo mez. 

Si Panio, 17 do março do 1895. 
O secretario, 

P . " MJNOEL RIUAS D'AVII.A 
10 4 . . . 

A ' p r a v a 
Parc ia , No»!ueiia & C. participam 

quo admittlrdm coroo soelo solidário o 
s r . Joaquim Teixeira da SilVd ílon 
teiro, seu antigo interessado. 

Outrosim, participam quo continua 
sendo sou intoroasado o s r . Jeronymo 
Pinheiro de Carvalho e quo deram 111 
terOÉSO aos scua antigos ompregados 
s r s . Manoel Lopes da Costa o Lazaro 
Antonio Cardotu Bastos. 3—3 

. I u m I . U p e l S f l o 
Os moradores da rua Paim (Bella 

Cintra) rogam á i s ua. Intendoncia 
Municipal quo olhe puta o lamout ivf l 
ostado cm quo se acha orsa i ua . O 
gfaadD pântano ouo, quando chovo, 
alli ao furma, turiia o Ititrantittvvil. 
Temos a accreficentar quo se acha 
coinplotamento nas trevas, D ao tendu 
Biqner um Blmples lampião. A essa 
repaitlçfto, ou a quem competir, pe-
dem providencias os moradores, con-
Oados na Justiça, pois a iua acha se 
completamente povoada o pagando cs 
direitos ha muito tempoi exactamente 
cumo o coração da cidade. 

Rogamos, pois, á exraa. Intende ncia 
o l h a r por a q u e l l o p e d a ç o d a c i d a d o , 
a b a n d o n a d o , para v e r g o u b a noEsa , c m 
uma capital como esta 6. 

Ut moradores da rua Paim 
4 - 4 . . . 

A ' p r a ç a 
Nós, abaixo ssalgnados, únicos ao-

e ioa da t l r m a BABNADD, ROUYER & 
C., estabelecida nesta cidade, á rua 
Florêncio de Abreu, n. 33, com ne-
gocio de ferragens, sob a denomina-
ção de Comptoir da Industria, declara-
mos, para oa devidos o legaes effeltos, 
a esta praça, bem como ás outras 
em qno temos tido transacções, que do 
cominum accòrdo dissolvemos a dita 
Bociodado, ficando todo seu activo o 
passivo a cargo do socio EMILE BAB-
NAUD, excepto quanto aos debitoa para 
com os herdeiros do finado QRENOT 
BUCBET e Mr. L . K o u x , c u j a BOIUÇSO 
continúa sob nossa responaabllldado o 
em partes oguaea para cada um, reti-
r a n d o BO o B o d o JEAN AMUROISE 
ROUYER, pago o satisfeito do todo seu 
capital e lucros, exonerado de qualquor 
cutra responsabliidado da firma, alóm 
dáa já moncionadas, pelo que dá plena 
e geral quitação ao eoelo EMILE BAR 
NAUD, quo continuará com a mesma 
uasa e negocio debaixo da sua firma 
Individual. 

Sá» Paulo, 21 de março do 1835 
E . BARNAUD 

8 - 2 J . A . ROUYER 

• Í Y O p u b l i c o 

Nao ó pelo preço, o alm, pela offl-
cacia quo aa Pílula« Sudori/icas, de 
Luiz Cm los, continuam a Bor cada 
vez mala procuradas, n&o obstante ha 
vor outros do monor preço expostas 
á venda. 

Pura o quo ó cfllcaz o doonto nSo 
attendo ao proço. 

Assim, os Pós Anti-Hemorrhoidarios, 
continuam a sor o único especifico para 
a oura dos hemorrholdaa, atordoações 
o vertlgoiis. 

V e n d o m - s e nu DROQARIA UARUEL & 
C., o na Casa Lobre, Irmão & Mello. 

Em Campinas, na casa Anderson. 
Em Santa Maria, na Pharmacia do 

mesmo nome. 0 — 5 . . . 

Â p r a ç a 
Francisco Amâncio do Oliveira, ex 

socio da firma Amâncio & C., om 11 
quidaç&o, desta praça, oommunlca a 
sous amigos o fregueses que vai abrir 
deposito do aguardente e oercaes, na 
rua Cosario Motta, 11. 21, onde espora 
a valiosa coadjuvação do seus amigos 
o frogueiea da capital e do Interior, 

S. Paulo, 22 de março de 1895. 
FRANCISCO AMASCIO DE OLIVEIRA. 

5 - t 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura tuda a cyphilla. (alt.) 

T O M H C u a l l i i i i n t I < - J » c u r a 
d a c o m o » » o S l o r u l « l e 
U a m b a r á . 
Fernando Josó dá Gama Lobo. ma 

jof reformado do cxorclto, residente 
om Jagoarao, attesta que, solTrundo, 
durauto muitos annos, do uma terrí-
vel tos-o asíiiraaticJ, ae curou radi 
calmente cora o nso do Peitoral do 
Cambará, do Souza SoaroB. 

O s a g e n t e s * LEDRS, IRMÃO & MELLO. 

E l i x i r M . 
Cura a morphóa. 

M o r a t o 
(alt 

Depois da batalha de Eylau, Napo 
leão, vondo a planície juncada de 
cadavorea des seus soldados, teve 
esta phraeo cynlea do tlirlumphador : 
— Une nuit de Paris réparera cela. 

Ao Brasil, quo offeroco ainda o 
aspecto dum campo do batalha, basta 
um curto período do paz e bom go 
vorno para completa reparação dos 
seus males o das suas pordUB. 

T a o e x t r a o r d i n á r i o s s&o o a BOUS 
reeursos, tamanha ó a sua vitalidade. 

V . DE S . BOAVENTURA 

A ' p r a ç a 
Manool Monteiro Bortholo o Joaquim 

Josó dos SautOB declaram a osta praça 
o ás outras com que tem relações cum-
morclaea quo om 1° do fovoroiro do 
corrento anno organiBarum uma socle-
dado para o commercio do forragens o 
tintas, á rua João Alfredo, 21, sob a 
razão do 

MONTEIRO, SANTOS & C. 
Outrosim, declaram quo a liquidação 

d a o x t l n c t a t l r m a d o MONTEIRO FILHO 
& C., á rua do Oazomotro, 11. 00, fica 
a cargo do nosso socio o sr . Manool 
Monteiro Bertholo, único responsável 
pelo activo o passivo da mesma. 

8 - 2 1 

E r a | i r « ) a l l m o A l a v o u r a 
Encarrega so de levantar cmprestl 

reos hancarios a lonfÇo prazo o Juro 
raodiooj eümpfa a venda do títulos, 
fazendas o prédios ni banos, otC,, e l e , 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, »1 3-A até 22 

A K e w f - Y o r k L i f e I n s u -
r a n c e C o m p a n y 

I n f o r i t i a n o p u l i l l c o 
d e n t a c a p i t a l ti <1» I n t e -
r i o r q u » o s a e u i i a g e n t e s 
e Í D * p < - c l o r o t t s ã o u u l e u 
m e n t e n u c t u r l a a d o » p u 
r u r e c e b e r e m 0 « PRIMEIROS 
p i - f i i n t o n « I o n H e g l i r o M ( p i e 
U x o r u m < s m t i - o c n d o » r e 
C i l l O M l l l i p r O H H O H <l4t < < l l l t -
p n n h l u , l e v a n d o u s UMNI 
K u n t u r a a « l e « t e u H o l l l 
c i a e a . 

• * a r n r e c e b e r e m o a 
A U b n e < | u e n t e n , O M I A O a u 
c t o r i n a d o a e m CAMP1NA1 e 
SANTOS o U a n c o d o C l o m -
m e i - c i o e I n d u s t r i a d e 
» . ( ' n u l o e , e m MOCO CA o 
z o n a c i r c u m v l z i n l i u , o 
l l n i i c o d e M u c A c a . 

NA C A P I T A L 
A n g c n c i i i d u C o i n p u i i l i i u 

KEW-YÛBK LIFE INSURANCE COIMY 
BUCCUitBAL DO EWADO n* R. PAOLO 

G E O . 1 . H A I t l E « , 
fl—2... Gereiite-interino. 

B a n c o d e a . • - • » d i t o I t c n l 
« l o P a u l o 

Ficara eu:'peiit-as as transferencias 
do acçõ. s deBte Banco, desdo 0 dia 
2) do l o m nte mez, inclusivo, até 
áqui lie em que se reunir a aesembléa 
geral, convocada para 30 do mesmo 
mez. 

S Paulo, 21 do março do 1895, 
JOSÉ DUARTE RODRIOUES 

5 - 4 Director-gcronte 

C i r u r g i a , u l n r o e v i n i s 
u r i n : « r l n i * 

D R . OLIVEIRA FACBTO 

Residência, Avenida Rangel Pesta-
na , 82. 

Consultorlo, rua Direita, 23. 80 — 20 

C o m p a n h i a V i l l a 
M a y r l n k 

Convido oa ars. accionistas denta 
Companhia a reunirem ee em sespau 
do assembléa geral, no Balao do Bau-
co de Credito Hoal de S. Paulo, rua 
Dire i ta ,» , tf», no dia l .ode abril pro 
ximo, á uma hora da tarde, para o 
fim do tomarem conhecimento das 
oontaa e rolatorlo da Llreotoria o pa-
recer du conselho fiscal ; o bom orelm, 
mais, para o do resolverem sobro a 
eontinuaçai ou liquidação da Compa-
nhia, nomeando, no primeiro cftto, no-
vos directori a o o conselho fiscal o 
aeus snpplentcH, on, no segundo, oa li-
qiildautea H deterniliiar o modo da li 
qutdaçEto. 

S . Paulo, 11 de março de 1H05 
Jobfc DUARTE RobBieu»». 

ProBidente 10—r | 

Reual&o|«la c redores d» c e s s ã o ; 113 

bens de J . Ewa ld & O, 
O doutor Jo&o Thomaz do Mollo Al-

vos, juiz do direito da 1> vara 
oommercial desta capital do Bstado 
de S&o Panlo, 1 to. 

FAÇO saber aoa quo o presente edi-
tal de reunião de credores Tlr»m, e 

conhecimento dolle Interessar, qaC, 
no dia 20 do março do corrente anno, 
ao melo-dla, na sala das audiências 
desto Juízo, no Fórum, á rua do Quar-
tol, n. 23, terá logar a reunião do cre-
dores da cessão do bens de J . Ewald 

C. para, verificados oa reepoc-
tlvos créditos, tomarem conheclmonto 
do balanço, Inventario., exarno do livros 
o causa , quo detormlnaram a coes&o 
do bena doa referldoa J . Ewald A. C i ( 
afim de quo poEBam formar juiza 8u-
bre a bõa ou má fé, culpa ou délo 
com que os mesmos procodoram o ro-
Bolvorom a respeito. Assim, convoco 
para Í6S0 todos oa credores doe refo-
ridoB J . Ewald & C. para compare-
cerem no dia, hora o logar acima re-
feridos. E para quo chegue a noticia 
ao conhoclmento de todoa,mandei ex-
pedir esto o outros de egual teõr quo 
terão publicados pela imprensa o afi-
xados no logar do costumo. Dado o 
passado nesta capital do Estado do 
S&o 1'auio, aos de março do lHOfi. 
Eu, Manoel José Leito, oscrevento ju-
ramentado, o eacrevi. E ou. Fel izirdo 
Cottl, oscrivao, subicrevl. O juiz do 
direito,—João Thomaz de Mello 
vts. li, 20, 20 

Convocaç&o do credoros da herança 
do D. Maria l/.abel do Araujo Ki-
boiro. 
Du ordem do meritlselmo juiz da 

segunda vara do o r j ! ams da comarca, 
convoco os quo so ju lgarem crcdurcs 
da herança luventariada da flnuda D. 
Maria Izabol de Araojo Ribeiro a so 
habilitarem poranto este Juízo, dentro 
do prazo do oito dias, a contar desta 
data, tindo o qual 80 proseguirá m.a 
termos ulteriores do respectivo Inven-
tario, processado cm meu cartorlo. 

S. Paulo, 20 de março de 18V5. 
O escrlvfio, 

6—5 D. P. de Azambuja 

I m p o s t o d o c o n s u m o d o f i » m o 
1.° BEMHSIHK 

FAZ SE publico aos sre. donos en 
administradores das fabricas o deposl-
ti g do fumo o sen8 pieparados esta 
belecido8 nesta Capltftl e ernn dlBtri 
ctoa, qne, durante o proximo mez de 
abril, (»ta Delegacia Fiscal dn The 
fouro Federal, do conformidade com o 
art. 20 do decreto n. 1028, do 29 
do dezembro de 1808, cobra, sem 
ninita, o imposto do consumo do fu 
mo. relativo ao 1." eomer.trn do cor-
rente ailnO. 

Delegada Fiscal do Theaouro Fedo 
ral em S Paulo, 21 de março dn 1H95 

O encarregado do expodlente 
até 31) Abdenagq Alves. 

C o m m i s M i t o « l e H m i e a 
• i l e n t o « l o E n t a d o « l e e i . 
P a u l o . 

EDITAL I)E CONCORRÊNCIA 

De ordem do cidadão chofe da Com 
missão, faço publico quo até o dia 18 
de maio du 189.'I, á 1 hora da tarde 
se recoberao, ner.te escriptorio, á rua 
2ó do Março, n. 39, propostas para o 
fornecimento do material do dragagem 
destinado á escavação do canal do 
Tietê, sob as seguintes condições: 

l .S 
O material a adquirir constará d>-

dnas dragas do alcatruzes, do roeurlo 
central, capazes, cada nma, da pro 
ducçSo ofTectlva do 160 metres cnbl 
cos por hora, o do material neeotsa 
rio ao transporte o descarga do pro 
dueto do excavaçSo, de acrõrdo com 
as InstrucçOea o ospeciflcaçOen exis 
tentes no escriptorio central da Com 
inlss&o, postas á disposição dos intr 
r enado í . 

i .» 
Além do matei lai acima, constará 

mala o fornecimento do nma oficina 
qno sirva á montagem e reparação 
dos apparolhos, duranto os traba-
lhos. 

3.» 
l 'odo o material acrá da rnelhur 

qualidade, tanto em relaçfto á matorl» 
prima como á mao do oilra, devendo 
oa proponentos Indicar qtiacs os fa-
bricantes a que será commettlda Bua 
execução, o que dovem ser de compe-
tência notoria nosso ramo de cona-
trucçõed. 

4.» 
Todo o matoriol empregado soffrerá 

aa provas do resistência especificadas 
no contracto, para Lavor segurança 
quanto á soa qualidade. 

6.» 
As machlnas o OB apparolhos re r io 

montados o experimentado» na fabrica, 
mas sé aerao recebidos definitivamen-
te, depoln do ensaiado- aqui, o de 
ficar provado que, nfto ré (m capaci-
dade de producçfto, como ora quali-
dade, aatisfazem cabalmonte a todas 
aa clauauias do contracto. 

0.« 
A proposta Indicará, descriminada 

monto, o preço de rada Bpparelho ( 
bem aHBim o da ufllcina. Os proponen-
tos apresentarão lista detalhadu do 
todas os peçus o machlnas eomponon-
toa de cada opparelho, com as prlncl 
paos dimensões, e b-m assim u dos 
aobrecellentea o ferramentas, quo 
acompanham. Essas listas, rondo ap-
provadas, farão parte integranto do 
contracto. 

7.» 
A concorrer,cia versará : 

1.«—Sobre oa dlapoaltlvoB quo melhor 
satisfaçam ás oondiçõea technlcaa 
exigidas o peculisroa ao caso; 

a.»—Sobro o preço do material ontre-
gue no porto do Santos o sobre 
a férma doa pagamentos ; 

8.0—Sobre o prazo do aatlsfacçío da 
encommonda. 

8.» 
0« proponentes juntarfm ás propos-

tas titulo de deposito, no Thosooro rio 
Estado, da quantia do vinte coutou de 
réis, (juo n&o *jtrá restituída, no vaho 
do re 'usa á arsignatura do con-
tracto. 

S. Paulo, 21 dn dezembro (In I8I1I. 
J o s k PINTO S A Y Í O PEREIRA DE SAM-

PAIO. 
Secretario da Coiumistâo. 

(I v . e, até 18 maio) 

A N N U N C I O R 

COMPRAM SE caixax o barricas va-
zias, na fabrica do fumoa A Cam-

pineira, por detraz do jardim da l.uz. 
1 0 - 6 . . . 

TUTANUTENÇSO dna Direitos, pelo 
"**dr . Hlppolytu de Camargo. A'ven-
da em todas as livrarias. 

MENINA—Preeisa-s» de uma. do 10 
a 12 annos, para pagear oriança. 

Rua da Liberdade, 62. 

OLBCTTTÂLIANO. ICO litroi-. Vin-
dem se na rua Barão de Itof otiuln-

ga, n 41, armazém. 3—2 

PR B C I 8 A 8 B c í T T t i r n 
g r a n d e a r m a z é m «^ t«M --

r e n o , « l e u l i i K u e l , n a m *•!-
z l n h a n ç a n « l a e e l a ç ã o ( l o 
P a r y . O f f e r t a M p s u r n a 
c a i x a d o c o r r e i o n . 

PORTUGUKZA- Precisa-to d" uma 
criada portugneza, na rua dn Liber-

dade, 62. 

j _ O dr. Ascendino Roif, por ai o 
^ • s u a família, ausente, roga aua 

B eeus aff- lçoados e du 8"'U falle-
eido irmão d r . . 1 «»alo F r a n -

c i n c o «IOH f t e l - 4 » piedado do 
assistirem á missa quo f»z celebrar 
na Sé Cathedral, ás 8 horaa da ma-
nha do 28 do corrente, t r lges ico t i a 
desdo quo cessou do viver aquello teu 
estremecido lrmfto, r a cidado do Car-
mo, Estado do Rio de Janeiro. 

A todos Rssegera sua gtut dBo, por 
esso acto de caridade. 1 - 2 

t Olegário l'odro GorçalVfS con-
vida seus paren t '8 o Mtily » 
para acompanharem os rmti t-, 
mortaes dc su» adorada filha 

fallecida hontem, á 1 hora da tarde. 
O sahlmonto t i r á legar, ás 10 ho-

ras da manha, da ogr"j» dos Remo-
dloa para o Comitono Municipal. 

A n g e l o , % n « l r e o t t i tOs parente ; de - n « e l o 
A n d r u i i l t l convidam os seus 
amigos o jo finado a ass i s t inm 
á missa que por aliou do rneen a 

mandam colebrar na Só Cathedral, i s 
8 hor«B da manha do dia 27, primei-
ro annlversario do sen passamento. 

Confessam ee desde j á agradecidos, 
2—1 

Administrador de fazenda 
Na rua de S. Bento, 11. 10, Infor-

ma-se sobio um, que de - ( j a ouipre-
gar so oetse mUter, seudo homem r t -
rio e honesto, de 4õ a 60 aiincp, e 
tendo longa piatica desce serviço. 

8 - 1 

G E L O 
V e i i d e - H e 1 

l i u r i i o 
Î i c a n d a - e o 
l n l / > r l o r 

FABRIGA. DE CERVEJA BAVARIA 
6 - 1 . . . 

P a d a r i a 
Précisa ee cemprur um cyündro om 

bom (.i.iado ,1'saüoj. 
Dirigir >0 ú rua do Biaz, D. <63, 

Hotel. 3 - 2 

CASA DE P O T O R E S 
A t « | t i f l o t i v « 

JADKIRA DO nu. KiLO.l l, 11 
Ven1«-fo cu travpuisa se ci ta h m 

montada casa, em boa» '-ondlçOcs, por 
een dono nao poder uttendol-a. 

Esta casa nvita aos srs. inntnailos 
quo, ostandu no seu fim a liquidação, 
levará u loil&o tudas as enutelus ven-
cidas, no dia 2 do pruximo mez de 
abril, para quo com tempo a* p< Bsam 
retirar o cujas numtraç6"s eer&o op-
portunumerito publicadas. 1 0 - 6 

T ^ n a b i õ s " 
Bon» cantadi ree, por pr iço muifo 

razoavel, vondem-se n i ru> de Santa 
Bphlgenla, n . 161. d—I 

Despachos em Santos 
Poreira Oulmaraee & i r n a i l n -

cninbom-sn de despachos dn importa-
ção o cabotagem, promettendo o má-
ximo zelo e modicidade. 

IníormaçOcH em 8 . Poolo, com Fi-
leto O. Pereira, rua Aiegie, 06. 

1 0 - 2 

Frederico S c i i n a p p & O . 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiro» e criança' 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
o u . ) 

-a. -»r 



O n o M M F n r i n H F ! M A f î t , O 3 
O P T I M O 

L e i l ã o 
D E 

Superiores moveis de madei-
ras de lei, tapetes, lam-
piões, espelhos e muitos 
objectos de utilidade do-
mestica. 

A . V A Z 
com amplos e illimitados po-

deres 
V e n d e r á e m l e i lão 

Quarta-feira, 27 do corrente 
A rua da Bôa-l/isfa 

I I . * » - » 

Collecção completa de mo-
veis e utensis adequados a 
todos os misteres de utilidade 
domestica. 

ESPLENDIDO 
rai 1 9 « n 

Leilão 
I > E 

superior mobilia, piano m a -
gnifico, quantidade de moveis, 

espelho, louças, quadros, 
etc. , etc. 

O L E I L O E I R O 

H 
K8CHIPT0RI0 : 

8 — A , KBA MAUKCIMI. DIODORO, R—A 

Com ordem franca, o pela 
retirada, p:ira a Europa, de 
Mme. Julia Laborde, fará 
franco leilão de todos os su-
periores moveis que guarne-
cem a residencia da mesma 
senhora, 

Largo da Liberdade, Kl 
Q u a r t a - f e i r a , 27 

A . ' « 1 1 l i o r n a 
C O N S T A N D O 1)0 S E G U I N T E : 

Sopcrlor nn.billa com 17 peva , ten 
do espaldar c encosto dr p.lhinha, 
grando espelho, tapeto, f ectrradelras, 
quadros, vaso., o enfeites. i Infantes 
camas fiancczaí', ri tan t'o ferro com 
estrado do arame, (ollettn i l ivstor ics 
com pedra roain.ore o e s t r i o , gnar-
da-vestidos, comn oda, crlt.di s mudos, 
grando mesa paia jantar . nlosílo do 
paredo, cadetres anati lacas. fegao do 
ferro, loucas, etc., otc. 

l l m l i u r i u i i n t o H o p ! n n o 
o o u t r o « i n o v o l » «• u l c n -
H I I I O H ( I n u n o « l o n i e a t i c o . 

Leilão franco 
T u d o p u r n v e n d e r c o m 

o r d e m f . a n e n , e o c o r -
r e r t i o m i » r t o l i o , 

QUARTA-FEIRA, 27 
A'S 11 1/2 H I-AB 

Largo da Liberdade, d. 47 
O I n i l o e l r o 

H, Campos 
L e i l ã o j u d i c i a l 
O que devia realisar-se hoje, 

ás 4 horas da tarde, na rua 
da Gloria, n. 115, foi sustado 
por ordem superior. 

O L E I L O E I R O 

M. DE ALBUQUERQUE 

LEILÃO 
IMPORTANTE 

D E 

U M G R A N D E 

Prédio 
Bem emprego de capital 

Juros g a r a n t i d o s a 
m a i s de I o /o 

M. de ALBVQUEROUE 
( B s c r l p t o r i o , rua d o C a r -

m o , IT—Telephone 718) 

Com auctorisação dos SYNDF-
COS DA MASSA FALLIDA 
DO RANÇO DA LAVOURA, 
fará venda ao 

C o r r e r do m a r t e l l o 

2 7 , QUARTA-FEIRA, 2 7 
A 

RUA DES. BENTO 
N . S I 

A o i n e i o - d i u c m p o n t o 

A S A B E R : 
Grande robrado eom accumnioda 

Cões para grandos famílias, tendo mats 
de 10 conimodos; no pavlmoato térreo 
tem grandes salas apropriadas para 
funoclonar qualquer casa BANCAB1A, 
OD casa do CAMBIO. J t existo func-
cionando nos baixos do mesmo sobra-
do um Banco, que faz grandes opera-
ções bancarias. 

O ar. comprador dará do p Igual 
1 0 • / . . 

27, Qoarta-feira, 27 
A o m e i o - d i a 

(Na porta do mosmo prédio) 

Rua de S. Bento 
2 1 

E s o r i p t u r a , e m 3 dias 
I'EI.O I.KILOFIB'1 

II. S I ALBUQUIBQUI 

NESTA SEMANA 

I M P O R T A N T E 
Leilão 

U K 

IWoweis d e luxo, á rua 
Vie ira de Carvalho . 

A . V A Z 
L E I L O R I H O 

AGENCIA 

A. VAZ 
LEILOEIRO MATRICULADO 

< : « > I I I TI 

Rua da Bôa-Vista 
n . » 1 1 

Recebe, para vender cm 
leilão, lodo e qualquer obje-
cto de utilidade. 

Garante presteza e exacti-
dão em contas. 

S. Paulo 
O 

6 0 - 4 7 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas , p r o p i l a s p a r a famí -
lia do t ratamento, boladas, com jar-
dim dos dous l a d o s o c o m todas as 
c o m m o d i d a d e B desejadas , p r i n c i p a l m e n -
te uma destas, quo 6 u n i palacete 
acabado d o n o v o , ainda n a o h a b i t a d o 
O constru ído eom todo o esmero . T r a 
t a se com o sou p r o p r i e t á r i o , & rua 

H e l v o t l a . N. 4 1 . 3 0 - 2 4 . . 

Aos srs, fazendeiros 
Vendem-se ceoto o clncoenta cabo 

ças do gado tonrino, sendo 30 vaccas 
de cria, 0 tenros o mais novilhas do 
dous a tres annos. O gado 6 excellcn-
te e o preço, razoavel. Entenderem-se 
oa interessados, pira esclarecimentos, 
na rua da Conceição. 09. P — 2 . 

Fazendas de café 
Vendem-ao fazendas de café e can-

na noa seguintes mnnlciploB : 
Araraquara, Bolóm do Descalvado, 

Brótaa, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, Jahú, 
Mocóca, Plndamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, 8. José dos Campas, 
8. José do Elo-Pardo 8 Banta Cruz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 con-
tos de réis. 

Levantam-so também emprestimos 
nos bancos. 

Boa Direita, 20—Virgilio Machado 
* C., 1 2 - 8 . . . 

P L A N T A S 
A Chacara Paulista, em Villa Ma-

rianna, tem sempre em deposito : la-
rangeiras do Bio, do enxerto, pés do 
•bis, sapota prota. cacau, pitanga, 
frueta do conde, cajú, cambuy da ín-
dia, cambucá, grnmixama, carambola, 
pitombo, roraa, berberis vulgarls, ju-
jubier, maçS, pera, damasco, ameixa 
da Buropa, etc., etc. 

Palmolraa : Carlota nrens, latanea 
bonrbonlea, sabai princeps, côco Wo-
deiilana, efleo de dendò, arccabambú, 
real, e to . , etc. 

Variedades do plantas para jardim: 
arvores, arbastos o flôres. 

Videiras americanas chegadas re-
centemente, ÜS0O njlidas onraizadas, 
por '> :700$000 11 

O proprietário acha se, do manha e 
de tarde, A disposição do publico qno 
quizor dar um agradavel passeio & 
Chacara Paulista. 

W . i t . —Para vender barato, nfto se 
tem deposito na cidade. 

P&ra-ee na Fabrica do Phosphoro»; 
perguntem ao conductor ondo é a 

Chacara P a u l i s t a — V i l l a Marianos 
1 0 - 9 

AOS NEGOCIANTES I'0R ATACADO 
Um moço bem conhecido, com lon-

ga prática do secous o molhados, co-
nhecendo qnail todo o Intorior detto 
Bstado o parto do do Minas, deseja em-

Íirogar-so nnma bOa casa como vla-
anto, on tomar conta do qnalqner 

serviço, na mesma easa on na praça. 
Para mala segurança do pretondon-

to, dá por garantia 0:0001000 em di-
nheiro. Dirigir carta a esta folha, a 
M. A. D., para cor procurada. 

3 - 8 

S S I M Ã O 
P r o m - a m m n « l a f e n i u « l a 

M c m a i i a A a n t i i 
A commlsafto abaixo analgnad», teado a i6tl 

cargo tratar da festa da Hemana Hanta no cor-
roais anno. ba deliberado, de combinaçfto cora 
o revmu. parocho, confeccionar o seguinte 
programma: 

S a b b a d o d e R a m o s A • 7 horas da tar-
de. procisillo de Deposito. 

D o m i n g o - A s I » \\i b. da manhl, bençarn 
solerane daa Palma», procissRo, Palx/lo e mlsea 
ijlemne. A » 5 horan, prociasflo dc Passos , ao 
eacontro, occuparA a tribuna o ar. cónego Ma* 
noel Vicente. Na entrada desta procisafto, ainda 
prégará o mesmo ar. conego 

Q u a r t a - f e i r a - A i 6 \\2 h da urde, offi-
Clo aolomno do Trovas 

Q u i n t a - f e i r a A's 10 l|2 h da manbS, 
missa Bolonno. comraunb.lo geral o etpoaiçlo 
do 8 H. Bacramento. A's fi h , ti cerimonia do 
Lava-péa prógarii o sr. conego Bento de «ouaa 
Almeida A's 1 1["2, o offleio aolemne e. em se-
gnida.a prociaaSo da 1'riaAo: na entrada desta 
procisnSo, prcígarii o f r . vignrio Costa Btteno. 

S e x t a - f e i r a - A » 10 I j í b. da manhí, mia-
sa dos 1'reHantiflcados, Paixílo o sermio do sr. 
padre R:bas da Avila. A's 7 b , offleio e, logo 
depois, a imponente procicaSo do Knterro; pre-
gará o sr. conegj Bento de 8ou»a Almeida. 

S a b b a d o A'b H 11*2 b. da manbil, a ceri-
monia do fogo novo, beiiçara da Pia, do Cirio 
Paschoal, propbocias n missa dan Alleluias. A s 
0 a coroaçft* do Nossa Benbfira, prógando 
o ar. padrM Kibns de Avila. 

D o m i n g o - A s 3 b. da manhil, procissJo 
da Resurrevao, mis-a aolemne: ao Kvangelho, 
prégará o sr paire Messlaa A<ò Mello. A'a 10h. 
de^to dia, será c-lebrnda uma miaaa com mu-
sica, por inton^fto de todos aquellea que con-
correrem par* eata» foítlvldade». 
•A dircrçfto será a do rfcvdmo. paroebo, a re-

gen ia lica'á a cargo doa srs. padre Macedo 
HampMo o coadjutor (1. do Petris A orcheatra 
eerá a do maestro J . Triat.lo. 

A conmfseío, no empenho de realisar cora 
o máximo brilhantismo iodas estaa bolemnidadea, 
toma a liberdado de convidar para as mesmas 
todos os habitantes desta cidade e monic!pio--e 
também oa das localidades vliinhaa. 

8 , Hirnfio, 18 de março ds IHW». 
A commifsSo: 

Claudin f.ouxadii 
Major Avelino 1'iret 
Ur. Johí Julio 
l>r. Arthur Prette* 
Te»uite I.uis Carmo 

3 - 3 . . 

Aguardente 
De rannlnlia, rectificada, de supe-
lor qualidade, 20 graus garantidos, 
rn Ytú, ria fnzenrta Plrapitinguy, de 
..In. TaI V*. I »•• O I I ft 

rlor 
em .— . 
Carlos Teixeira Engler 2 0 - 3 . . . 

H o t e l P a r i s 
Rua Libero Badaró, d. 98 

/Intima S. José 
F i c a t r » n * r < M * i < l » p n r a 

« I i i i i i i d » n o n i i n u n c l i i r . 

M A G N E S I A 
F L U I D A 

m ; i mmm\ 

E ' o m e l l i o r r e m é d i o 
p a r a >IH ( I A I ' C H D E c a -
l l e e n O l l l ( l i ) { ( ' M l > 0 . 

1 ' r o v l n e u a <-<>li<-i>N. 

Vende-so orn tinias as pharmaclas 
o drng'trlRS 

D e p o s i t o : 

Jícarehy—Fstado de S. Paulo 
Bm S. Paulo : 

6, Rua do Commercio, 6 
1 5 - 1 - 2 . . . 

S S T B Î i m a d â s 
Do estatH'loelmonto PartdSo — Rio 

Orando do Sa l . 
DMCOS PEPO31TAB10B 

E 1 Î N E S T O R U E 1 N G A N T Z & C . 
Bua de 8. Çaetano, 68 

laté 8'L abril 

B i l h a r 
P r e c l s a SE c o m p r a r NM blIhBr em 

mnito bom estado, em sepunda mBo, 
cora seus pertences. Inforniaçíirs por 
escrlpto , J . F . , a esta r e d a c ç ã o . 

FL-6 

< 
W A O o 0 'O 
O M 
S ti s 
2 0 'ê 

ü Is-la» 
— X O o ® ® a 1 C § 

E "5 
M 1 

° S 1 * « m a» ® 
S -o s 82? I-ISS 1 

S « s 
M n 

Iffil 
< u 

m a» ® 
S -o s 82? I-ISS 1 

S « s 
M n 

Iffil 
0 U \ î i 

lHaJ < laBSl 
soc 
s r § 

G) 

CD 1 fl 
0 oi 
0 

Q 

• H K 

^ Werneck ^ 
l ' H K P A I t A I I O P O H 

" V i c o m t e e r n e c k 
E«t& provado qno o phoaplio glycorlnato do potássio, associado ao lodo-tanino, 6 o preparado 

qno melhores rcsnltados tem dado uo tratamento da tuberculose, da escrophnlose, da nnvrosthenla 
consecutiva a excosso do trabalho iotcllectaal, etc. L)abi, pois, o natural acolhimento qno tem tido 
este prodneto por parta dos srs . modlcjs, quo o proscrevem diariamente, nSo BÔ no tratamento 
dessas enfermldaíloii, como nos casos do lacbitlsmo, lymphatitmo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, naa senhoras, do aloitamento prolongado ou convalescem;» dt»e moléstias graves. 

A' venda om todas as drogarias o pharrnacias desta cldadc. 

% 73 
D O S O X J ^ V 

R i o d e J a n e i r o 

(8 . u e 9.") 

H O T E L 
Fmpreza das Águas de Caxambu 

FROPKIETAUIO 
S i l v é r i o Duarte «LE O l i v e i r a 

Esto Impurtanto estabelecimento de 
primeira o rdem acaba de passar p o r 
grandes reformas o m e l h o r a m e n t o s , 
t a n t o no sen p r é d i o como naB suas 

dependondac, C, poRsnlndo excollento 
s e r v i ç o , acha s e por i s s o cm condiçOe? 
de bem servir aos srs. hospodes quo 
O qnelram honrar com a sua frequên-
cia . T e m Á t n » f ren te p e s t o a l habili-
tado e a t t e n c l o s o , contendo a s n > adó 

ga o que ha do melhor Das soas de 
pendências f^zem parto 16 casas mo-
biladas, quo se alogam com CN sem 
pens&o a pessoas de tratamento . 

Bcu actual p r o p r i e t a t l o fundou—O 
H O T E L D O G L O B O , em 1'oços de 
Ca ldas , e n j a bOa repntaçRo FI univer -
sa l . 

PBEÇO DAS DJARIAH 

M e s a r ese rvada . . . . ! I$000 
Mesa redonda . . . . 8ÍOOO 
Roducçao de 50 »/0 aos hospedes da 

ompreza para en t r an M no Parque 
das Agnas . 

O s ped idos do corarcodos devem s e r 
d i i i . i d o s A ' gerente do o a t a b o l e c l m e n 
t o - . / c í : da ,Silva Uomes. 1 5 — 1 2 . . . 

B A N H A 
Em barris e em calsas , cora latas 

de 2 kilos, O c o r r e . 
Estâmes recebendo bOai partidas, 

asBim como 
A Z E I T E 

em quartoÍ3s o em caixas, de suporior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RDA DO COMMSÍiriO, W 10 

) ' H i | l < > 
20—2(i (3»' e sab). 

SABA O R U S S O 
Maravi lho?» c « i « n c i a 

P K Ü P A A D A I- . I- . 

JAliE PAHÂDEDA 
APPEOVADA PB LA aXMA. JUNTA DP. 

HYQIENH PUUL1CA DA CAPITAI, 
Innumeros cen ficariosdo mvdlcoedia 

t lnc tose du poôw.au de todo ocri toi io 
attoetam e prcconisam o 
R B S S O para curar 

W I L S O N , S O N S & C . , L I M I T E D 
Proprietários de depositos de carvão 

1 S T Â B S L E C I D 0 S H A U A I S 0 1 6 0 A N H O S 

Carvão 
Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

C A R D I F F 
3>3"€3 G e t s t l e 

de íoija, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Hrasil e da Inglaterra, 
| com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-

panhia da Nova Zelandia, 
A I F C N T E M d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRÍZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 
Fi l iaes e m 

CARDIFF 
S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

RIO DE MNEIBO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AIRES 

LA PLATA 
e em S. Paulo 20-u 

RUA DO ROSARIO- 13 

G i t t l E PREMIA "CIIIHBIIM" 
A realisar-se em junho de 1895 
Animaes nacionaej de 2 annos—Distancia, 1 .609 metros. 

Pesos : cavallos, 5 i kilos ; éguas, 52 kilos 
Prémios : 5:0008 ao l.°, 1:000» ao 2.» e 500S ao 
Entrada, 200S, dividida era duas prestações e/uaes, sen-

do a 1 * no acto da inscripção, que será encerrada no dia 
23 de março coerente, ás (5 horas da tarde, na secretaria, á 
rua dos Ourives, n. <}G. 

A. PRADO, 
5 — 5 LI v . p . B,) 2 .»secretar io . 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m u m p r o f u c i « i l e f . u i z « l o C a H l r o l l l l i o 

CINCO TOLCMES COM O TOTAL DK 2 + 1 7 PAGINAS 

vol.—IVb r r a t i i a s 

vol. — M Í H t - c I I : i n c a 

ITII v o l . — H e r « » c r i o V 

ó- / i r / ' y 

;IV v o l . — K | > Í H O < l i » H <!«" v i a -
g o m - T h o a t r o 

V . v o l . — r o e a i u M 
PREÇO D A S OKRAB C O M P L E T A S 1 K J O O O 

A' venda nesta redacção 

DO NORTE 
9$000 a c a r r o ç a 

6 - 1 

•/^ty^-tí^ *L- C> 

ceJjL (ÍC / í /CcL &< 'c?o . yS.^/í 

V -

. J ct^y^9 ; I 
I 

Queimaduras 
Nevraliíf.ts 
Contusões 
Darthros 
Euiplngens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheamntu-S. 
D o r n e «le ••îhpç» 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Krap;0es cut&iicaa e mordeduras d>-
Insectod vouonosos, etc. 

A única e a molhor AGUA DE 101-
LKTTB, reunindo em si todas as pro 
prledades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria do R a 
r u e l A C o m p . e em todas >> 
outras drogarias, pharmaclas e casas 
e perfumarias. 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
^ EDA S. CAETANO, N . 68 

" d F M W P T J Í I I M 
M E D I C O 

Residencia—Uuà Amaral Qurgel, 20 
( Villa Buarqno) 

Consultoria—Rua do Thesonro, 7 
Das 2 &s 4 horas da tardo 

T c l c p l i o n c 8 0 - 2 8 

SABONETES INGLEZES 
dos fâbrioantCB Iíargoyne o Burbliiges, 
de Londros. Vondoni so na rna Harao 
do Itapotinlnga, n. l i , armazém. 

3 - 3 

Macliinismos á v i d a 
Vendem-se os raachlnismoa, no todo 

ou om parte, existentes na lorrarla do 
Braa - antiga Sangrando, bera como 
madeiras o utcmlllon. Trata-so Ga 
moem a serraria. Preços vantajosos. 

Rua do Braz, 12(1-8 . 1'aniv. 
20 í.s 

Especialista, dr. Souza Castro 
e retidoDcia — ma do Consultório 

Palacio, 8. 
Consultas das B i s 10 horas da ma-

nha e das Î AI 4 (la tarde. 8 0 - 0 

C A S A 

Papel-cartão 
V t t S V n R M 

ERNESTO RHEINGANTZ k C. 
Itua S. Caetano, 6K 

Aluga so o tobrado da rua do Ga-
zometrn, n. 1, onda foi estabelecido 
o sanatório do dr. Oliveira Betelho e 
ultimamente a casa do t-aúdo dos d rs. 
Tapajós A Fausto. O i redio tem «x 
cellentes commodos. Para tratar, no 
Banco do Crodlto H-al de S. Paulo. 

1 0 - 7 

L o j a 
Prerlsa-ee do nma, cora duas ou 

tres portas, no centro da cidade, 
Kaz-te contractu. 
OlTerta« em cartas ao correio, cai-

xa 107. sob Iniclaci G. G. B - 3 

Terrenos no Praz 
VCIKI .UI ao alguns loleo ile ti > rena«, 

rs» rnsp Oerontl Corta, Poyares o 
outras. Bstes terrenes fie,ni distantes 
da Alfandega 11 minuto» a pó o 4 
minutos do bond. K*o rcrvlíor. pelas 
iiithse de bonda da rua do (<riont<>. 
q in pasra no centro, o do Hr>,z qoo 
p u t a a eew nietn s de. distancia T^m 
g»» o agua. Ti a ta-3D na rua Baríto 

1 0 - 1 0 do Itapotinlnga, 44. I O - 4 

HOTEL DOS DOUS IIIJÜIIS 
P o ç o s d e C a l d a s — (Minas) 

I t i i i i . \ I< i r< | i i<>z d o 1 ' n r n n A 

N e s t e H O T U i , , m o n t a d o com t o d o o capricho, p r ó x i m o ao es tabe lec i -
m e n t o — MACACOS, o s s e n h o r e s b a n b i f t a s c n e o r t r n i S o s empro as m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s p o s s í v e i s dc hos ipedog' , i : ; : t ra to amei e , l l k in< sa, cxcEl lentcs o c o n - ( 

for tavc l s a p o s e n t o s para f a m í l i a s e t o d o mal« qu" s» p o f s a e x i g i r em u m esta-
b e l e c i m e n t o d e s t o genero . puis CS ÍÇUH r r o o r i e t a i i o s nfto puopara e s f o r ç o s ' 
par» bem «ervir aos *ens hospede^ . A ÍUI a i ' ?» - o n t ó m tudo o 'juo ha do j 
me lhor . 

O s srs. b a n h i s t a s e n r c trarRn A: . h e g i d a ? lo " e i s . nm Gxccl lente c s r r o 
o cr iados com c a n u ç i í ' p a i a ^Íir..iu7,i eru m a s mulas . 

I H t I t l A H 

f 'or posso'* . . . . ol^OO 
Cr ianças de S o n n ' e pai-a ba ixo StSOO 

O* propi ie iaros . K v i i r l . t o T e i x e l r n «St I r m n u 
G ren'e, -J..»"..o l > e l g w d o 1 5 — 1 3 . . . 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos minoiros, mante , -a fres'-a da Serra do Ita-

tiela <! ùe diversas procedcncias. 
Q u e l j o u í l t ? I * « t i - O | » o l l « 

Cninestiveis diversos assim coœo vinho do Porto e Bordeaix 
P R E Ç O S MODIGOS 

F r a n c i s c o A ü t o i o L e n s c b a u d 
« « — i t u i l <Iíi í » ! » s i X r i » t « — « M (alt.) 

S . P A Ü J I L Ó 

Ü SSl Ü 
D E 

P . A L C O V E R & C . 
Vendem-sse, cm grande ou pequena 

saccos novos e usados, a preços reduzidos» 

130, Rua do Gazometro, 130 
5 - 5 . . 

THEATRO APOLLO 
Empreza Fernandes Pinto & C. 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-
inatico, da capital federal, do artista 

Regente da orchcetra, o maestro J . I ) . M a r t i n i 

Companhia dramatica do artista Dias Braga 
(FDNDAOÁ F.M 2 0 DE NOVEMBRO HE 1888) 

H O J E Terça-feira. 26 de marco de 1895 H O J E 
Extraordinário succosso do thcitro francez! Í S r n n « l < » n o v i d a d e ! 

Extraordinário successo do thoatro francoz I 
1.* reproêentaçSo do deslumbrante e espectaculoso drama em 5 actos e 

7 quadros, original dos conhecidas dramaturgos Anicet Bourgeois e Michel 
Maison, accommodalo á scona brasileira pelo distlncto actor Primo da Costa, 

P e i ' H o m i K e n n - 1 ' U q i i « i'e I,ucen»y, Dias Brsga; Carlos Magno, 
Ferreira; Beutler. Rangel; Tio Morel, Domingos Braga; Arthur de Lnoenay, 
Bragança; Eiluirdu Morel, C r u i Gomes; Bonnivard, negocianto de eanguosu-
gas, Prsnça; Borrichon, Plnt. ; Mlstrlgris, vendedor do jornaos, Louro; Kobl 
nou, amigo da Cario» Magno, Ayrct-: Gafctavn, amigo d» Carlos Magno, Ce-
cílio ; John (gromra). Costa; o Iniuo tor, Mala; Io mascara, Neves ; um ori 
ado, Alvi'f; 2« mascara, I/fionül; Uai caixeiro. Alfredo; ura cabo de policia, 
Htnsrt; Vi.|nntln«. A. Cont lnh ' ; I,sdy Mac Donnoi, Lívia Maggroll; sra. Mau 
rice, Klla i dn Castro; Asp i sn , Deolinda Kodrigup»; Glra-sol, Bftoph>nla; Ve-
nu», E . Lour. : Aa tres G a ias , Mari» Grillo Lola o Vlrglnl», A rainha Indi-
gena, M Conccç&o; CnpUo. M Gomos; Baccho, Alfrodo Silva; Plutão, I.ull 
Ganz; Cm port.i « t a n 1 » r t , 01 veira.—Homens o mulheres da todas as clas-
ses, popnlarm o fldnlgos, guarda- povo, cupldlnh 's, diabos, nymphas, selva-
icens, bniinnilo", pag- ns. carregadores de palanquins, porta-estandartes, banda 
de miisli-a. carro d" idíi.s. et.- - « r m i r t i " c o r | i o d o c ó r o * . 

T l l u l o n ( I o n < | u n < l i - o t * 1", Primeiras petquizas ; 3", A viuva 
do snppllrta4<>; 8», Os »res luasearas oegros; 4", 0 reflexo do erlme; 6«, My»-
teriou A» Conrtillp; fi». Lobo contra lobo; 7", O ultimo culflplice. — A acç»o 

Ha-ie em Pari«, ü n r a n t e o Cutri vnl 
No terceiro anndro dotilaift pela t u n a um brillisnto préstito carnava-

lesco. O cortejo do Boi Gordv.- Dense» o densas sSo carregados triumphal 
mente em rices pa lanquins srgnidna de diversos grupos phantaslados, desta-
cando to a loi ra Yonur i »m ss l ies flrsea«. diabos, selvagens, allegorias.cte. 

No quinto quadro terA «antiiia a «plendidH cançdo "Myftertos do f'ar-
naval-, pelos IVate.adoii aríletas Maria Grlilo o I'lnte, com aceirpanhameoto 
do corpo do (òrt.3. teirnltundo com om galope Infernai. 

Musica do dl t t tnf to n ri' i-trr Cavalller d'Arbllly. 
Beonaries, vpí tnar i rs e pdfieçes, tudo novo o doslnmhrante. 
Mme en seine de« actores Pr In o da Cef ta o Dias Braga. 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director deorcliestra, sr. LUIZ PROVESI 

H O J E Terça-feira, 28 de março H O J E 
Esiréa do soprano ligeiro 

Maria Techer 
Com a o;era em 4 actos, do n aestro V e r d i , 

L 

m 

D i a t r l b u i f A o 

Violeta Valerv, M. Techer; Plota Bervolx, M. Allaslo, Annin», C. To-
vagllari; Alfredo Clcinsont, C. Elias; Giorgio Clermont, «eu pae, fi. Athoi; 
Gaetooe, visconde de Letorières, V. I'ozzl; Barlo Dupbot, C. Govonl; mar-
quez de Oblguy, M. Rcstlnl ; doutor Grenvill, I . Grondone. 

P R B Ç 0 8 I 

Cenrttretes de 1." e 2. ' ordem 8CJ000 | Poltrona» . . . 
Dito» de 3. ' 16NOO | C»delr»s . . . 

Galeria» 21000 

Oa bllbetcs à vrnf» na bilhetcla de. Iheiitro, de r io ai. 1) borau dam»-
nba.— Aceoltam cc cncomirerdoe pura aeseguintes licitas. 

I > r i a c l | i l u r á ú » h u r n » d u c o u t u m e . 

Os bilhetes, & venda na charutaria da Confeitaria CistellflM, dca 9 boiM 
da i r a r b ä tf Ci da tsrf le .e, dewahora em de»ntr, na bi lheter ia*) tbMtro. 

.'V r ( T ' . ^ w i l r i ''Wr t* ^W r̂fflW 

Depot» du etpcctaculo haverá boai» ptf M m M iialSa. 
P r i n c i p i » àm • 1/9 
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Xarope Anti-catarrlial 
] 
j 

DO 

PnARIHACElITICO GUINADO 
Kxoellonto medioaçdo tônica, diaphoretica e e.rpectorante tliorapeutica 

Indispensável para o tratamento, om todas as odadcs, da bronrhite antiga ou 
recente, rouquidão, in/lammná» do larynge, dôr e 0]<prestã0 do peito, tosse, 
catarrho pulmonar o outras affecçOes das vias respiratórias. 

Kstos inoommodos geralmente sfto aggravados pelos resfriamentos, mu-
dança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas forças, 
coramotte oxcosso; nostes casos, ó aconselhado o uso do X a r o p e a n t i -
c n t u r r l i a l , como poderosíssimo calmante e expectorante das mueosldadçs 
quo 80 acoumulam nos bronchios. Vide o prospecto para soa ueq, 

INFLUENZA, CONSTIPAÇÕES, BRONCHITES, E T C , ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

Jatahy, seiva de pinheiro marít imo, com hy< 
po-phosphitoa de cálcio e aodio 

e eucalyptus globuloa 
DO 

PharmaceaticQ A l v e s C a m a r ^ 
PREMIADO NA EXPOSIÇIO WI.OM»UNA UECBICAUO 

Não conUm nenhum alcalóide de Ópio, cuja Hcção t pHyuáieifll ij» crittnçai. 
Preparado conhecido Deste Estado ha m&is do Seis annos, o tendo jA 

feito milhareu do Curas nas fertmtM» agidas e chronicas, tones, mffurttrrt, 
coqueluche o todas «a moléstias das vias respiratórias, nas cHanÇas o adultos. 

Chamamos a attellçao do lllustrado çtiblitio pa la os üoraes dos dlstln 
etos clinico« o possoas vantajosa 
X n r o p o P e i t o r a l B a l 

ibnte ebuuocidas quo attostam a efllcacla do 
H U i i i l e o I 

T I J O L O S ! 
EULER & VEIGA 

Engenheiros civis e constructorei 
Precisam contractar o fOrnecImehto 

de 100.000 a 130.000 ti jolos. Pedem 
a quem qulaer fornecemos, levar o ma 
amostra ao seu escriptorlo, A rua Li -
bero Badarò, n. 17, canto do Vladucto, 
de 1 As 3 horas . 1 0 - 2 . . . 

Carne, lacto-phosphato de cal 
G pepsina gíycerinada 

DO 
Püarmaceutico GRANADO 

Na preparação deste valioso tonlco e reconstituinte, 6 empregado o 
puríssimo vinho, importado directamente do acreditados centros productores. 

As conhecidas propriedades medicamentosas das substancias que entram 
na excellonte fórmula do ' V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e G r a n a -
d o « o torna preferível e indicado em todos os casos de debilidiide, anemia, 
cklorose, lymphatismo, escrophulas. rachitismo o prlnclpalmento nas enfermida-
des do peito o na tuberculose pulmonar incipiente. 0 frasco è seguido do di-
reotorio para seu uso. 

Remeilio contra 
(HABITUAL) 

No intuito de alguns serviços prestar A humanidade, accesslvol As 
vicissitudes da vida, deliberou o pharmaceutico Granado preparar e submet-
ter & consideração da Inspectoria de Hygleno o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoolico ou 
embriaguez habitual alcoólica. 

No domínio publico, esta consagrado que a victima do alcoolismo 
será mais tarde ou mais cedo affeetada de graves moléstias do systema ner-
voso e do coração. 

Nâo serA Impertinente aqui declarar qne a sciencia tem observado 
Berom os filhos do pães alcoolicos affcctados dos vicies dos seus progenl 
tores. 

Eis, pois, plenamente justlBoada a necessidade de combater t&o pornl-
oioso vicio, oom o R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z , prepa-
rado polo pbarraacoutico Granado. O prospecto quo acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira de adminlstral-o. 

CUIDADO C O M ÀS IMITAÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrclla em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. 12. (3" e ti") 

D e p o s i t á r i o » e m P a u l o — B A R U E L & C . , 
raa D i r e i t a , 1 e l a r g o d a 8 ó 

Elixir tónica de 

B O L D O E P I C H I do Orlando Rangel | 
Approvado pelo Instituto Banitarlo Federal, está 

f recommendado por «imunidades medicas contra:—Per-
turbaçCea fnnccionaos do ligado, congestões desse 
orgio, estado bllioso, cálculos bil iares, cólicas hepa-
tlcas e sobretudo hepatites chronicas; lctiricla e hy-

d rop l i iu consecutivas ás affecções do ligado; lnappetencla e dyspe-
pslas ligadas a estes eoürimentos. De grande resul tado nos casos 
de CATAEEHO CHB0NIC0 da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOEB DO FÍGADO, DO APPABELHO 
DIQB8TIVO B DAB VIAB ÜENITO-OUBINAEIAB 

1 8 , R u a da A j u d a , — B i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

99.000 e um etiapeos de palha 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G G 1 Â N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO COBREIO 

Ladeira do Mercado Velho 
Offerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, modernissimos formatos, 
superiores qualidades, côres elegantíssimas e bonitas 

D r . Manoel Qtobçblves Thcodoro— 
8aiiton 

Dr-. miranda do Azevedo—8..Paulo 
b r . Manoel da Matta Leito <lo Arau-

jo— S . Paulo 
Dr. Adolpbo du Moura—Santos 
Dr. Antonio B. Marques Csntlnhtt— 

S. Pattlo 
Dr. P. VaPiJirë—Rlo-Claro 
Dr, Ildefonso do Castilho—8. Paulo 
Dr. Aristidos Franco Melrolles—E8o 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—3splrito Banto 
Dr. Oliveira R o t e l t m — f a t i l b 

Dr. Jofto Cesar Rudgo—S. Paulo 
Dr. Jeronymo Melillo—Hibe'rto ProtB 
Dr. Ferreira BBrDbsa—Santos 
Ur. Ànliibal do L i m a - 8 . Paulo 
Ür. custodio QnlmartteS-BantbB, 
Dr. Luis Felippo Jat-dUn — 

Th 
t'aulo 

b r . i h o m a z d e Aquino 
Dr. J. A. M. Dantas— > 
Dr. Lopes Baptista d t s A n j o s - > 
Desembargador Pinheiro Prado—SAo 

Paolo 
J . A.de Parla—e5eri"?SC dà ptovedo-

H&-S . Paulo 
Emilio UOSBÍ—negociante; 

B' ebttthtr&áo tias seguintes D r b t t n i i a a : A. SILVEIRA & C., rua 
do üommercio, 6 ; BARUEL dt C., rua Direita, I ; ALVEB LIMA & C., ma 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DB DftOUAS DO ESTADO DE S. PAULO, 
rua Direita, 3—e em tndfts tts pharmacias da capital e do interior do Sao 
Paulo- (ató 16) 

i ! GAMA D G L U S O 
F a b r i c a < l e c a m a s p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 
I t l o d e J a n e i r o e B U e t l b a - A l r o a 

Camas do ferro O estrados de arame, podendo-so armar, desarmar e 
esticar & Vobtade —Graúdo sortimento de oamas bygionlcas para crianças.— 
Pabricam-so assentos de aramo para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para jardim. Faz se todo o serviço com a maior prós teia e 
promptidSo, e acoeltam-se encommendas para o interior, 

FABOTCA E DEPOSITO 
Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

C. P. CALAMASSI & C. ( 3 « . e s a h . 

Ao commercio 
Â l rlia Visconde do Rib Branco, 

0, esta aberta K matricula dç nm cür-
bO) Undo os indivíduos da classo com-
mercial podem, em pouco tempo e pbr 
preço commoüo, adqliorlr conjuntamen-
te noções b«m fundamentadas o es 
sencialment^ praticas do c o n t a -
i > l l l d o d e , p o r l u g u o z e 
T r a n c e z . — A hora da aula será a 
quo convier aos pretçndentfs, 5—9 

REME01ÖS ÖDE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES ' çSo da Lua 
' d e Itapetlninga 

T E R R E N O 

a 
t! 

h Tl! 
« ! 
1.1 

n 

icq 

O 

1 

JU1 
CASA IMPORTADORA 

56a—Rua 15 de Kovembro-561 

C H E G O U 
G r a n d e s o r t i m e n t o d o l i r i m , r i s c a d o , l r i a n d l n s , 

T u s t ã o felpudo, l l a n e l i a do Ift o b u o l a , c h i t a , m o r i m 
e c r e t o n n e , c o l c h a s o c o b e r t o r e s , t o a l h a s folpndas 
c a m i s a s e c a m i s o l a s de linho, algodão e meias do IS, c e r o u -
l a s do mola, c h a l é s do malha, l e n h o s do linho, i n e l a s o l u v a s 
de seda, la o algodão, IA para bordar, l i n h a para fazer melas, a b o 
t o a d u r a s , e s c o v a s , h o l s a s o c a r t e i r a s , etc-, etc,, tudo 
a preços nuuca vistos, mas ió a dinheiro. 

SEMANA SAIA 
te»* 

J U N D I A H Y 
1 ' r o g r a u i n i a 

Nesta paroebia, na fôrma do ccstu 
me. s i t i o , oste r.nno, celebradas com 
toda a pompa as fettivldadOB da Se-
mana Santa. 

Bel* contractado o er. Antonio Jorgo 
pbta vir fuhcüiobar com süa importan-
te orchestra e sabemos quo faz parte 
do cOro a habilíssima sra D. Joaqui-
na do Sant'Anna Uomcs, j;i notoiia-
monto reconhecida como distincta e 
inslgno cantora. 

O clero que tem do Celebrar as 
funcçOcs religiosas comp0i-so do vigá-
rio conego Miguel Martins, do rovm. 
ladre Julio Marcondes, secretario do 
iispado, do revmo. padre RsJ-raundo 

Buglione o do mais dous sacerdotos do 
collegio dos Salesianos. 

O revmo. vigário próga OB seriuOes 
do Calvarlo, no domingo de Ramos, o 
do Lava-pòa, na quinta feira santa. 

O revmo. padre Julio prtga o en-
contro do Passos, no domingo de Ra-
mos, aormtto de Lagrimas, na sexta-
feira santa, e o encontro da Rcsurrel-
çfto. 

Pelo oxcollente pessoal de padreB 
e de músicos, podemos esporar que a 
festividado correra com toda a regula-
ridade e brilhantismo. 

A commisB&o abaixo assignada podo 
oomparecimento de todos os habi-

tantes da paroebia e o auxilio do 
todos 09 irmãos do Sacramento o do 
todos os devotos, quo com suas annui 
dades o eom suas esmolas costumam 
genorosamente, todos os annos, fazer 
face ás grandes desposas do t&o im-
portante solemnidade; o ao nosso 
divino Redemptor implora graças abun 
dantiâsimas a todos quantos acolhe' 
rem benlgnamento o seu Justo e santo 
pedido. 

Pede se às devotas darom unjoB, 
para maior brilhantismo das festas. 

Jundiahy, 17 do março do 1HH5. 
A commiBsao, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
Bonifacio Jos<:. da Hocha 
Jose tedro de Oliveira. 

(19, 23, 26, 30, 2, 4, 6) 

56-A, R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 56-A 
10, 14, 17,21, 24 e 27 

F A L S i F I C A Ç A ã 
no 

Incomparável sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tendo apparecido ultimamente eete producto falsificado, previne-Be aos consumidores e a 
publico em geral qne os legítimos sabonetes RIFGBR sfto conhecidos da segninte maneira: num 
das faces lateraes do envolnero tem estas palavras—Au&lyi*ado no Laboratorio Nacional, o na ou 
tra—Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene; na face principal tem a palavra Rifger atra 
vessada pela flrma Carvalho Pilho á C., escripta cm lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem um onosangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-se 
do conceito e bom oxito que tem tido o artigo de que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflcaçio,, e para illudirom os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIDQKR e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enozangulo do fecho substituíram » palavra Rifger poi 
ama corda de conde e na bula que envolve o Babonete, em tudo simllbant« á dos legitimo*, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho à C.—Rio de Janeiro. 
Unicoa agentes para o Estado de S. Paulo 

BARUEL, & COMP. 
R U A . D I R E I T A . . . L A R G O D A S B , » 

ANIAGEM 
f f Na fabrica de tecidos Sant 'Anna, roa Florida, Braz 
encontra-se sempre aniagem de todas as 
larguras. 3 0 - 2 4 

FOLHETIM ( 5 6 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
L X X I I 

MAIS UM 0KIM1S 

Naqoelle momento, um espir-
ro, que parecia partir do arvo-
redo proxlmo, fêl-o parar. Fôra 
Cynthiá que espirrara. A mu-
lato teria dado quanto posBuis-
Be para se achar Bã e salva na 
cozinha de Mount-Welcome. 

Muito antes de acabar a con-
versa dos dous cúmplices, re-
•olvôra ella nunca maiB tornar 
a vêr o myálrman. Agora o en-
contro era inevitável. 

Charka respondeu ao espirro 
com um grunhido de mau agouro 
e dirigiu-se para a espessura 
de onde o inesperado ruído par-
tira. 

—Por Obi! exclamou em voz 
alta, eitará constipada alguma 
deêtM aryoreB? Com certeza que 
tombem nâo foi nenhum pas-
aaro que espirrou. . . Ia apos-
tar que -foi alguma mulher de 
côr ! Olá, quem quer que sejas, 
toma a espirrar, para eu aaber 
ae éa homem ou mulher. 

Charka proaeguiu, apóa um 
do silencio : 

—N5o queres? então, por Obil 
já não te direi de que especie 
és, mas juro-te pelo grande Ac-
compong que.se ouviste o que 
diaaemoB, não dou uma cachim-
bada pela tua vida. 

B, proferindo eBta ameaça, 
Charka entrou na eapeaaura e 
com os compridos braços esqua-
drinhou por entre a vegetação. 

—Ah I ah ! exclamou, depa-
rando com uma mulher agacha-
da. 

B, agarrando-a pelos hombros, 
conduziu-a para o meio da cla-
reira. 

Cynthia! 
do 

exclamou, quan 
dia illuminou a do a luz 

escrava. 
—Bim, murmurou ella, cons-

ternada, sou eu, Charka. 
—O que fazias aqui? Por-

que escutavas? 
—Oh I Charka, não era de pro-

posito. Bu vinha. 
—Chegaste antes de nÓB? 

ouviBte-nos ? 
—Ah 1 Charka, não foi por 

minha culpa I Bu tive bastante 
vontade de me ir embora 

—Bnt&o não ouvirás mais 
n a d a . . . Não iráB daqui para 
f ó r a . . . VieBte aqu i . . . aqui fi-
carás I 

B o myul-man deitou as mãos 
á mulata, fazendo ouvir um ru-
gido de animal feroz que cai 
sobre a presa. 

Não decorrêra um minuto, 
cahia a miserável creatura de 
chofre em meia das moitas. 

—Fica a h i . . . disse o preto 
feroz. Agora já não ha que ter 
medo da tua lingua. 

O assassino embuçou-se na 
aua capa e afastou-se tão soce-
gadamente como se não levas-
se na consciência o peso de novo 
crime. 

L.XXIII 

À VINGANÇA DB CHAEKA 

Rompia o dia, quando Char-
ka entrou no seu antro. Era 
chegada para alie a hora do 
repouso. 

Não obstante, tinha fome, em 
consequência do muito que an-
dára durante o dia e a noite. 
Começou por tirar de um can-
to da cabana uma marmita con-
tendo OB restos de um pepper-
pot. Serviu-se de uma porção, 
que comeu fria e acompanhada 
de rhum, e depois atirou Be para 
cima da cama com tanta violên-
cia, que os bambÚB cederam ao 
peso. Servia-lhe de travesseiro 
uma protuberância de arvore e 
fazia de almofada um punhado 
de algodão. 

O monstro adormeceu exten-
dido de costas, com a bocca 
escancarada e os braços pendu-
rados até ao chão. Das ventas 
contrahldaa sahia lhe um sonoro 
roncar acompanhado de formi-

dáveis sopros. Dir-se-ia o res 
pirar do hippopotamo. 

Só despertou á noite. A ca 
bana estava ás escuras e Char 
ka reconheceu, atravez dos in 
teraticioB da porta, que o cre 
pusculo invadia rapidamente 
espaço. O grito do alcaravão 
na lagôa e o queixume do potus, 
de envolta com o bramir da cata 
racta e o sibilar da brisa que 
refrescára, eram outros tantOB 
avisos de que tinha chegado 
hora de trabalhar. 

Accendeu lume, pôz a mar 
mita a aquecer e comer, três 
operações que não lhe levaram 
muito tempo. Depois, levantou 
se e esquadrinhou a cabana, em 
procura de alguma cousa. 

—Preparemos o signal, disse 
comsigo. Por fortuna, não fará 
luar antes da meia-noite. De 
pois, poderá a lua brilhar á von 
tade tanto como o sol. Faz es 
curidão bastante para que Adão 
veja o meu signal, e a empre 
za do Mount-Welcome ba de 
sabir às mil maravilhas. Ah I 
eis finalmente a lampada I 

Falando deste modo, o negro 
tirou de um canto uma casca 
de abobora, quasi do feitio de 
um ovo, mas do tamanho de 
um melão. Parecia-se muito com 
as lanternas que só dão luz de 
um lado. 

(Continha) 

JUNDIÂHY 
I r m a n d u d c d o S S S u c r a i n e n l o 

O procurador doetu Irinandado pre-
vino a todos OB lrraü< s qne. u n d o do 
celebrar-80 a fetta da muna 8auta 
no corrento unno, ria nmmz rins ta 
cidade, por doiil.-oav&o da Mu a di .-ta 
Irmandade, o sendo neccrtano reunir 
capital para po^ameiilo?, convida ot 
meearios e mais inn&u;; paru (ezorem 
a entrada du Mia annaiiiado. Acho 
me, para eme lecebininrit«, bom 
pro ás t rdens dos srs limftcs. no 
largo da Matriz, n. 62. 

Jundlaliy, l i do fovoielri. <le 1K1I6 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silve Jumor. 
,1) 8 . . 

Vendem so 10 metros de terreno 
na m a dos OusmOoa, prosimo à eeta-

Trata-ae na m a Bar lo 

ROYAL M A I L 

N D I H H , c i i r o i m o i m m i i -
c A , cura todaa as molostlaa da polie, 
fhenmatismos agudos on chronieos, to-
ãaS as altecçói'0 do origem sjrphilitlcí; 
ulceras, escrófulas, darthros, ompia-
gens ; nüo lia molbor purificador do 
eanguo. 

X n r o n o d o flòro« d o 
e f o e i r a e m u t n m l i a , âul t t i 
recomincndado na bronchito, na ho-
moptiso, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no çatborro pulmonar; na inüuon-

(• podijroSliiSlma. 

X a r o p e d o m i i l u i i K i i e 
f l A r c H d o i m - u i i j o i í - u . — 
Contra insomnlas, nevroso cardíaca, 
bistorismo, cólicas hepáticos, tosses 
nefvcsos, asthma, coauelucho e convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d e I m b l r i h l n u — R e s -
tabeleço os dj'spepticoa o facilita as 
digCbtSos o promovo as dejecções dlf-
ãcols; eOliUuisslmo nos dosurranjos do 
estômago. 

" V i n h o d o o n u m a z f» i - r u -
K i n o H U o € | u l n » ï d o — Fara os 
ehloro-anemicoe; dobella o poomya in-
tertroplcal, roconstltno os hydropicos o 
boribericos ; graúdo restaurador do 
forças. 

P l l i i l i m d o v o I » m i n n — 
Combatem as prisões do ventro, süo 
depurativas o reguladi ra», som fazor 
colicaB, cura a i enxaquecas o vert i -
gens. 

V i n h o d e c u c á o , p o p l o -
n u , l a c t o - p h o H p h ^ i l o d o 
C u l ( j i i i n u d o , contra o rachitis-
me das crianças, desenvolvondo-as o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
loDgadas o anemia. 

Estes o outros preparados do grnndo 
pharmacoutico nSo contfim mercúrio, 
compõem-se quasi bó de extractos de 
plantas brasileiras, tôm côrea do 20 
annos do reputação semprn crescente. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
quo tudo explica. 

M u i t o c u i d n d o c o u i a n 
( u l M i f l c M Ç ò e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & G, 
( o dom.) 

Steam Packet Company 
S n h l d a a p e r n n E u r o p a 

C l y d e 
$0 m o , no dia 28 do março. 
D« 0 a n i o M 

Trent Sf.J W do março 
Do S a n t o » 

Elbe » 20 » abril 
Dü I f t l ó 

Danube » 0 » » 
Nile » 7 » raa'a 

S a h i i l i i H p a r a o H ! o d a 
i ' r a l n 

D A N U B E 
do I t i o , om 20 do março. 

Êltié..... I . . . . era u du abril 
Nile i 21 » » 
Magdalena.... » 0 » maiü 

V i a g e n s r a p i d « » « 
Para Southampton 10 dias 

> LISUÒA 18 > 

Para passagens e mais Informações, 
na C o m p a n l i l n I L u p t o n , 
1-ua de S. BSrfo. t l , 41 A o 48; no Rio 
de Janeiro, com o s r . G. C. Ander-
son, ma General Camara, 2, (sobrado), 
o om Bantos, com os Brs. í in lvor thy 
Bills SC. , rua de Santo Antonio. 

Injecção Lid 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R o c o i u m e n i l a i a 

O seu escolhido sortlmor.tu do forra 
gonsde uso domestico, principalmento 
trens de coziuha. 

Capricham em t"r sempro do mo-
Ihor e do mais moderno. lmportaçEko 
directa das primeiras fwhrieaa dos lis-
tados Unidos n da Europa. 

LARGO DE S. BENTO, 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços fixos, mas razoaveis 
(alt.) 

Harabupg Sudamcrikanischc Dainpfsfhif-
fahrts—Gesollschaít 

O s v a p o r e s 

Patagônia 
Capitão von Hultcn, sahi r l no dia 28 

do março . 

Santos 
Capitfio Krocgor, sahirá no dia 3 de 

abril. 

Argentina 
Capit&n L. Schaife, sahirú no dia 10 
do abril. 

C o r y t â b a 
Copltfto Blrch, iBhirá no dia 17 do 

abril. 

I t l o 
P A IIA 

ger 
Curu radicalruento o:; bli nurrhbglas 

chronicas o bgudas. Vende-so eiu to-
das as bóaB pliarmacir-H. Deposito ge 
ral na Companhia de Drogai do K 
de 8. Paulo. 8 0 - 2 8 . . . 

IMPORTANTES FAZENDAS 
Grandes, perfeitamente montadas, 

com muito café formado o bOus co 
lheitas, uma com 7 000 arrobas ga-
rantidas na escriptura, pagamentos 
em condições multo vantajosas, po. 
dendo ser parte era prédios nebta ca 
pitai—todas nas melhores zunns o 
com muitos aoceesorlos. Ditos moder-
nos e pequenos. 

EXCELLBNTB FAZENDA DE CANNA 
O qne ha de melhor em torras e 

montagens, com 00 qaarteis de Bober-
bos cannaviaos para este anno. 

Trata-se oom JoSo de Arruda Leite 
Ponteado, & rua da Bõa-Vista, n. 
8-A. , , • 6 - 2 

de hortaliças e tlôres 

L U Z E R N A D E PROVENCE 
Garante-se sua gorminaç&o. 

NOVA ÍNDIA 
1 « , R u a d a P u n d l ç ã o , t& 

, * m 8 0 - 8 

N E « ZEALAND SHIPPING C. 
( L . i m I t o d ) 

O PAQUETE INOLEZ 

TONGâRIRO 
esperado de Nova Z van.lla, no dia 12 
de abril, eahlri paia 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E R I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da lodispensavel demora. 

Bllhotos do i d a e v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 mezos, £ . - Í X . 

Kste paquete tem oxcollentos acom-
modações para passageiros de 1.*, 2.» 
e 8.» classo. 

Todos os paquetoa dosta Unha e io 
i l lumlnadoB a luz e l é c t r i c a . 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se com os agontes 

Wilson Sons & 0 . ° , Limited 
BOA DO H08AEI0 , 

P A U L O 
13 

Navigazione Italiana a Vapore 

O VAPOR DB 1.» CLASSE 

AMAZZONE 
esperado brevemente em I S a n t o e i , eahlrá, no dia 27 do corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Bahia 
L I b I M W 

I I » m b u i ' K o 

Aviso 
Todos os vapores acima mencionados 

tõm magniilcas aecommodaçõcs pura 
pafsagelros o eSo iliutnin^dos a luz 
oloctrica. 

-Todos eítOB poqueteh levam passa-
geiras pura aB ilhas des Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do pa-sagons de 8 » classe 
para Lisboa, incluindo vinbo do mesa, 
1201000. 

Para paBsogons, trata-se cora 

J. FLACH 
18—EUA DB S. B E K T O - 1 8 

S . l ' u n i » 

Nii igi t ioD Gompiny 
SAHIDAS PARA A tUROPA 

O r o p e s a l» de maio 

O PAQUETE INOI KZ 

Capitão Brown 
esporado do Rio da Prata, no dia 3 
do abril, eahlrá para L U b A a , 
V l í í o , I . i i l * » l l t - « ' (La Rochelle), 
Plymouth e Liverpool, 
dopois da indispensável demora. 

Kstes vapores tocarão de ora em 
doante no porto do L a I V U i c e 
(La Rochelle), em logar d ) I S o r 
d o o * . 

Beducçfto nos proços das passagens 
para Liverpool: 

1.« classo, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 o £ . 46 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, «.. 34 .B .0 . 
Viuho de mesa forue luo gratis aoB 

pai8agolroB du todas as classea. 
Os paquetes desta linha Bfto inomi-

nados a luz oloctrica. 
Para cargas, truta-so com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e H . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens o outras informações, 
com os agontos 

Wilson Sons & C., Limited 
BOA 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

também esporado brovomente em Santos, sahlrá para os mesmos portos, no 
dia 7 do abril proxlmo faturo. 

Também â esperado em Santos o esplendido vapor do 1.» classo 

Maranhão 
quo sahlrá para os mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, o do Rio, no diu 15 do abril 

P r e ç o d a s p a a s a g e n a d e 3 . ' c l a s s e s 

F l s . 6 O 8 O O O 
/ I g e n t e a 

Em M . P a u l o — J o S o Brlcoola & Gatti, rua Jo&o Allrodo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florit» 4 C , ma Primeiro de Março, 37. 

DO ROSARIO, 18 

COMMERCIO 
PAUTA 

Panta sotnanai da Alfandega e Roo« 
bedoria de Kendos, de 25 a 81 de março: 

Café b o m . . . . , . 
Café eeoo lha . . . i l 

610 
110 

kilo 

SAH IDAS DE C A F É 
(MABÇO DM 1K»6) 

Para a Europa : 
Sarnau 

Vapor Ing. Leibnitz 8.800 
all. Capua.... 
lug. Biela 

» Coleridge 
» Bosse 
» Oalileo 
» Persian Prince... 

Para o i Bstados-Unldos : 

Vapor aust. Pandora 
» all. Kibe 
» » Amaxonas 

19.092 
18.019 

4 . 8 1 9 
16.066 
26.97(1 
1 0 . 6 9 0 

98.088 

Bacoai 
9. KM 
2.880 
7.Ï89 

V , • • , - •„• ,-•-• , ' I iPiiA'iiiiÉftîii'É 

Vapor ali. Oraf Bismark.... 9 .935 
> fr . V. de Buenos-Aires O.lOO 
> ali. Montevideo 10.OH 
> ltal. Las Palmas 3 . 7 9 J 
> ali. Lissaboii 6 . 1 O 
, f r . V.deBosario 4 .330 

68.801 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES MTÍB.1DOB HO BIO 

20 Bremen o cac., Weser. 
27 Rio da Prata, Equateur. 
28 Santos, Patagônia. 
28 Rio da Prata, Clyde. 
29 Portos do Norto, iloorish P r ime . 
21» Now Zealand, Ionic. 

YAFOBO A BAHIB DO RIO 

26 Trieste o esc., Castore. 
28 Soutiiámptoa o eso., Clyde. 
20 Angra o 1'araty, Bracu\y. 
i27 Pa ra ty o esc,, Sepetiba. 
27 8antos, Augusto Leal. 
27 Rio da PfatB, Danube. 
28 Bordeaux e os«., Equateur. 
29 Xcw Yoik, Euclid. 
30 Campos o esc., Pinto. 
80 LondreB o esc., Ionic. 
3o CJonova o ese , Am iztone. 
30 Santos, Raylton Dijcon. 
30 Porios do Norto, Planeta. 
30 Hamburgo o esc., Patagônia. 

9 Bouthompton o esc. , Danube. 
VAP3M» ».'SBAOOFL EH BABTO" 

27 Himburgo, Santas, 
28 Rio, Augusto LtrCl. 
SS Havre, Corsica. 
28 Pernumbueo, Capibcribc. 
28 Génova, Attivitu. 
30 Havro, Cordoba 

8 Hamburgo, Corytiba. 
6 Qonova o osc., Bosario. 
6 Génova o osc., Maranhão. 

II) Hamburgo o osc., Belgrano. 
17 Hamburgo o esc.. Campinas. 
20 Anvors o esc., Elbe. 

VAPORES A BAQIB DK B/.NTM 

27 GeflO*», Amazzone. 
27 Hamburgo i es«., Patagônia. 

8 Hamburgo. Santoi 
7 Génova, ^lí<i«ií(í. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 üonova o ost'., Maranhão. 
17 Han,burgo o eso., Belgrano. 
17 Hamburgo o esc , Coryt.ba. 
20 Southampton o osc.. Elbe. 
21 Hamburgo e esc., Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com ca3co, 2801 a 3003. 
Airoz do Iguapo, sacco, 30$ a 321. 
Banha Alves, klto, 1S800. 

cMMiBtany», 1Í50;. 
«Matarazzo», 1Í500. 

BatataBnacionaot. 50 litros, 68 a 01. 
Bacalhau, kiio, ltOOO. 
Carno sficca do Hlo Urande, 1 | . 
Canglca, 80 litros. 251 a 26». 
Cebolas, cento, 5$ u OS. 
Foijao mulatinho, 300 litrop, 22$ a 

20$. 
Idem preto, 100 litro?, 80S a 32.$. 
Fumo Buporlor, kilo, 2Í300 a 2Í700. 
Farinha especial. lt,0 litros, 321. 
Idem do Santo Amaro, 25$ a 24$, 
Idem do 2 \ , ÍOO litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 l i tros, 

161 a 1 S. 
Farinha do milht» E0 litros, 7$ a 8$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$ 
Manteiga amjlor.al, l»ta, 31500. 

> franceza, kilo, 4$e00 a 
5$200. 

Milho, '00 litros, 93 a 101. 
Matto, $800 n 1$. 
Ovos, dazia, 1$500 a 1S600 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor ingloz 

Hogart, entrado do Liverpool em 23 
do correDto : 

1 cx. chapeis, a J. Rogenfolder. 
11 ditas fazondas, a M. V . Lovy 

Frères . 
4 bres. enxada?, a Richter Bronno 

& C. 
2 cxs. IIP, a J . Flach & tí. 
3 ditas idem, nos mismos. 

52 cxs. fazendas, a II. Bur tha rd 
4 C. 

21 bres. enxa ias . a Ntivi Júnior 
& C. 

1 dita foices, ROH mofnico. 
1 brc. ferragens. Idem. 

13 ditas idem, a litiBonclever & C . 
4 ditas idem, aos mesmos. 
4 dilas obras de vidro, idem. 

12 cxs. fazendas, o Cohon & Dri y-
fns. 

1 dita obras do borracha, a B a r -
ros & C. 

1 dita ias, F R C, á ordem. 
a fds. blotllha, a F. Miiller & C . 
4 cxs. fazendas, aos meamos. 
3 ditas pertences pura gaz, a II. 

Kiol & C. 
2 bres. idem, aos moamos. 
3 ditas Idem, idem. 
9 cxs. ferragens, a Q. Back^nser. 
1 brc. idem, ao mesmo. 
2 cxs. panno, a J. WelsBohn & C. 
2 ditas las, aos rwsmos. 

12 ditas algodão, ldom. 
I dita las. Idem. 

12 ditas Idem, a S. Levy & Mon-
teiro. 

10 bres. estanho, a P . dos Santos 
& C. 

0 ditas bacias, aos mesmos. 
16 cxs. Idem, Idem. 

106 atados baldos, ldom. 
609 chapas, idem. 

6 bres. ferragens, a A. Arbena 
& C. 

1 cx. ldom, aos mesmos. 
1 dita tubos, idem. 
1 dita torneiras, idem. 
3 bres. correntes, ldom. 
1 cx. vidros, ldom. 
1 dita lenços, a Hasonclovor & C, 

17 ditos fazendas, aos mosmos. 
3 fds. idem, idem. 
2 cxs. capachos, idem. 
1 brc. obras do vidro, a Llon 

& C. 
1 cx . agulhas, aos mesmos. 
1 br. ferragons, Idem. 
1 cxs. louças, A R, á ordem. 
2 banheiras, Idem, idem. 
1 ox. material, Idem, idem. 
1 dita vidro, M (' C, ldom. 

21 brcB. forro, & S. Paulo Railway 
Company. 

180 vis. carros, A mesma. 
5 eneps. Idoro, Idem. 

30 cxs. Idem, idem. 
200 ats . idem, Idem. 

81 exs. ldom, idem. 
750 »ts. chapas, Idem. 

1504) ditos idem, ldom. 
7 cxs. lampiOoB, Idem. 

865 barras de ferro, idem. 
9 ditas Idem, ldom. 
1 cx . ferragens, Idem. 
2 dita« Idem, Idrm. 
8 bres. Idem, Item. 
4 pares do rodas, Idem. 

146 exs . prigos, ldom. 
1 dita verrumas, M C C, á ordem, 
4 ditas tinta, & S. Paolo Railway 

Company. 
10 brs. oleo, Lupton, & ordem. 
10 ditos tinta, Idem. 
4 ditos ldom, ldom, ldom. 
I ditos creorote, Idem, Idem. 
1 ditos ldom, a Barnol & C. 

10 bros. droga«, BOB mesmos. 
3 c x s . pA, L u p t o n , á o r d e m . 

80 bres. oca, A C. União do Com-
mordo do S. Paulo. 

6 latas do soda, a Richter Brenne. 
60 ditas cognac, a Zerrenor Billlnw 

& C. 
125 ditas vinho, BOB mesmos. 
365 ditas Idem, Idem. 
260 latas oleo, a Miranda t C. 
260 ditas Idem, SOB mosmos. 

1600 cxs. cognau, A T C, A ordem. 
200 ditas sal, a A. Lenb» & C. 
300 ditas Idem, C B R C.à ordem. 


